
EDUCAND ÍMO PESTALOZZ I 
3 C 

Estamos ás portas do fim do ano e prepara-se o Educandá-
rie Pestalozti para os exames do corso primário, admissão ao giná-
sio. curso ginasial e exame final da quarta aérie. 

Neste ano, colará grau, se Deus quiser, a sua segunda turma, 
tendo como paraninfo Dr. Erlindo Salzano, muito digno vice-gover-
nador do Estado. 

(Pedro de Camargo CVinioiui) foi o paraninfo da primeira turms). 

Não está marcada definitivamente a data, mas será mais ou 
menos no dia 12 de dezembro a cerimônia da ctlaçáo de grau. 

Desde o inicio, quando conseguimos a inspecção provisória fe-
deral, vem o Educandárlo funcionando coro regularidade, dando exe-
cução ao seu programa de maneira progressiva, á medida dos seus 
recursos e possibilidades. 

Estão funcionando os cursos de Jardim da Infância, Primário, 
Admissão e Ginasial, com perfeita regularidade, bom programa e cor-
po docente escolhido. O curso é para ambos os sexos, sendo qne o 
estabelecimento mantém Internato sómente masculino, no momento, 
com planos, em futuro próximo, para o internato feminino, em novo 
pavllháo que está para ser construído. 

Conquanto seja um estabelecimento completo nos requisitos 
educacionais, como os melhores no gênero, o Educandárlo Pestslozzl, 
caracterfsa-se por sua feição genuinamente espirita, ministrando ao* 
seus educandos onitura moral sadia, dentro dos princípios morais 
cristãos, em aulas especiais evangélicas e de estudo das religiões e 
nas sessões realizadas no salão do Educandárlo 

FÁBRICA DE CALÇADOS: Já estáo comprada« algumas má-
quinas e outras estão sendo adquuid*s, assim como o cabedal neces-
sário e um técnico diligente. 

O técnico tomará a direç&o. destinando-se a fábrica a calcados 
para crianças, tipo balila. Os operárloa serão formados por moços 
e moças pertencentes ao Educandárlo e sob sus tutela. Os candida-
tos serão internados no Educandário, sob a responsabilidade da Fun-
dação e Bó sairão depois de emancipados. Trabalharão durante o dia 
e terão aula á noite, percebendo um pequeno ordenado, o qual será 
depositado mensalmente na Caixa Econômica, só retirando a quan-
tia o possuidor, quando emancipado, na postei então do seu diploma 
de instrução e artífice, inteiramente habilitado a enfrentar a vida « 
já com um pequeno lastro para o Inicio de suas atividades. 

Cada educando terá uma folha de registro com todos os dados 
necessários: anotações no arquivo, com entrada,, idade, condlçêe< de 
saúde, exames físicos, tratamentos; folha de trabalho e estudo, com 
registro dos pagamentos mensais e pequena* retiradas do poluidor 
para guloseimas e diversões, rendimento no aprendizsdo, ete. 

Tem o educando tndo o qne lhe é necessário e que o estabe-
lecimento lhe fornece, sem pagamento algum, roupa, alimentação sa-
dia, médico, farmácia, dentista e despesa» relativas a outros gastos 
necessários. 

No momento, podemos dar entrads a alguns candidatos de am-
bos os sexos, de 12 s 16 anos, sadios, de bom procedimento e dis-
postos so trsbalho. 

O internando fiosrá sob a inteira responsabilidade do Edu-
candário, perdendo a tutela dos pais ou responsáveis, até a sns eman-
cipação. 

86 serio aceitos oandldatos desamparados, sob a denominação 
— criança abandonada. 

Dirigir-se o interessado a: Educandário Pestalozzl. Rua José 
Marques Garcia, 1 — Franca — Ao sen diretor T. Novellno. 

Para os Internos do Gln&slo pedir prospectos e condições. 
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E P I Ç A O F E S T I V A 
Quem tomar êste jornal e ver es-1 Iam de nossa satisfação, comemora-

ta ediçfto especial, há de sentir que mos mala outra etspa ds vida fun-

temos nós outra oportunidsde de fa- clonal de "A NOVA ERA", 

lar do aniversário deita folha. I Só quem ja sentiu na pele as enoo-
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Tiremos • Istemoi. 

Certo, multo! nfio dsrfio o devido 
vilor á noasa expene&o de entuala«-
roo, quando, com r . t » , core« que fa* 

A Evangelização Cristã da Infância 
T h e r m u i e s 

L o u r e n ç o 

Notamos com bastsnte alegria o 
movimento infantil que surge no Es-
piritismo 

Em tempos nSo multo remotos, a* 
crianças pouco ou nada se interessa-
vsm por questões de doutrina. As 
suas idéias estavam voltadas para 
os brinquedos e diversões. Hoje, to-
tavia, os tempos chegaram, como o 
afirmam os Espiritos Superiores e 
as crianças procuram estudar, fazem 
indagações e querem saber o por-
que das cousas. Trazem consigo 
o senso da responsabilidade de suas 
missões e deveres s cumprir. 

Há poucos anos atraz, ouviu-se o 
clamor dos jovens, organizando nú-
cleos de estudos e diversões sadiaa, 
tendo por lema o "PAZ E ALEGRIA", 
dos cristãos antigos. 

Hoje, é o movimento infantil que 
aparece e se avoluma, despertando 
as mentes para uma melhor vida, 
dentro da fraternidade e tolerância 
recíprocas. Dia a dia aumentam as 
escolas de evangelização e são as 
próprias crianças que apresentam 
novos planos üe estudo, propondo-se 
a novos deveres e obrigações. 

Ê o que notamos com imensa aatia-
façâo na Escola Evangélica "José 
Marques Garcia", um dos Departa-
mentos do Centro Espírita "Judas 
Iscar iotesque vem funcionando re-
gularmente. aos domingos, em sua 
s.ede provisória na Casa de Saúde 
"Allan Kardec". com a frequência 
média de 2 centenas de crianças. A 
sua BIbliotéoa Infantil, com obras 
exclusivamente de fundo moral e re-
ligioso. empresta livros ás crianças, 
que cuidam de sua conservaç&o e 
asseio, zelando assim pelo seu patri-
mônio. Além disso, funciona ainda 
mensalmente o Clube da Amizade, 
que faz parte integrante da Escola e 
onde os seus associados desenvol-
vem a capacidade de se exprimirem 
com desembaraço; recolham novo* 
conhecimentos através de biografia« 
de vultos eminentes ds Humanidade 

A secção de correspondência cons-
titue uma particularidade que deve-

mos ressaltar, pois surgiu da própria 
iniciativa das crianças. Por meio de-
la as crianças adquirem sugestões 
novas, vindas de outras localidades 
distantes, provocando interessante 
intercâmbio e polêmicas sõbre pas-
sagens evangélicas. 

Felizmente, os espíritas voltaram, 
em tempo, suas atenções para a edu-
cação moral das crianças, mlnlstran-
do-lhes o Evangelho do Mestre, no 
verdor dos anos, quando as ruas ea-
becinhas. ainda isentas da malícia e 

viclos doa adultos, podem com mais 
facilidade captar e reter os seus en-
sinamentos. 

Oxalá, os pais espiritas possam ter 
sempre em mente as suas enormes 
responsabilidades, procurando enca-
minhar os seus filhos na estrada que 
o» conduzir* á Deus, tornando-os dis-
cípulos diletos de Jesus! 

E nós. das Escolas Evangélicas, de-
vemos sempre repetir com o Mestre: 
'•Deixai que venhim a nós as cri-
ancinhas1*. 

*** Cruz de Estrelas 

O grande Artista que ha ja o mundo feito, 

creio que, exercitado e m feito» mi l , 

pensou num mundo novo, Bem defeito, 

fazendo um novo m u n d o n o Bras i l ! 

E fez-se a Pátr ia l inda e varonil , 

al iado o belo ao bom , — o sonho e le i to ! 

Fund i ndo céus e sóia, no mais sutil 

engenho de labor, — «urge o perfei to! 

T5o repleta de luz e de beleza ! 

eu vejo em minha pátr ia tôda a Geo ! 

E vejo nesta jó ia a Natureza ! 

Para ser destacada entre as ma is belas, 

è marcada de luz em pleno céu, 

no luzente sinal da "Cruz de Estréias"! 

JESUS GONÇALVES 

(do Livro «FLORES DE OUTONO-) 

çóea do jorna lista, que sonha e tece 
seu ideal pelo desejo de sigo melhor 
para o mundo, poderá avaliar nosso 
contentamento. 

JOSE MARQUES GARCIA 

Fundador de Jamal "A Neva Era 
e da rasa de Saúda ' Allan Kardec" 
espirito eminent* a sempre pra 
sante a do* impulsionar no» trabe-
Ikes de assistência, lastra«*« • dl 
foeáo ds dentaria*. 

"A NOVA ERA" em data de hoje 
conta sus história, falando do histó-
rico e transitivo 15 de Novembro de 
nossa Pátria. 

A F O R T A L E Z A M O R A L N Ã O 

t P R O D U T O D E K O G O S 

ALHE IOS . P R O V Ê M D O NOS-

S O E S F O R Ç O NA RES ISTÊN 

C IA P A R A O BEM. 

ANDRE LVIZ 

E conta, também, sua Ugaçlo ao 
movimento espirita de Franca desde 
a dia de sua fundaçSo — 15 de No-
vembro de 1927. 

26 a noa de existência com ativida-
des de penesr na humanidade, da 
estar com Jesus Cristo, falando de 
seu Evangelho . . . 

Eata folha poderia contar muitos 
outros pormenores que alegram, en-
tristecem, empolgam, consolam e 
prometem. 

No entanto, sua história melhor 
está no arquivo de todoa os seus 
exemplares que Vicente Richinho, 
cuidadosamente, encadernou. 

Cada número um capitulo de exis-
tência. Cada vida uma luta que é 
vida doa fortes. 

Ma» poderiam faltar ponderações 
para a "A NOVA ERA" se impôr á 
consideração de nossos companhei-
ros. No entanto, se lembrarmos que 
o jornal, fundado pelo espirito bri-
lhante de José Marque» Garcia, que 
anteviu há quase três décadas o va-
lor de sus participação na Imprensa 
Espirita do Braail, tem relaçáo dire-
ta com a Casa de Saúde "ALLAN 
KARDEC", outro valor de apreaen-
taçfto encontrará para ser apreciado 
por todoa. 

Sendo órgfio do hospital, aeu prin-
cipal objetivo tem sido enumerar 
sempre os infelizes que se agasalham 
sob aquele teto. 

E. assim, encarecer também a ne-
cessidade que todos têm de colabcfc-
rar com uma das maia dificles In-
cumbências de aervlr os homena, pre-
tegendo os insanos . . . 

exemplarea possue esds edi-
çfio de nossa "A NOVA ERA". To-
dos os Estados do Brasil recebem 
este jornal que, ao mesmo tempo, 
transpóe as fronteiras do Pais, sendo 
distribuído em diversas Repúblicas 
co-irm8s, bem como em países da 
Euro ps. 

Tudo isso com a finalidade de in-
tercâmbio na expressão do intendi-
mento cristáo. Desse modo temos, 
aem modéstia, forjado também o 
painel para a estabilidade da con-
fira ternizsçfl o. 

Noasa festa de hoje é qualquer 
coisa que fica mais definido no que 
se pensa alnds realizar. Os louroa al-
cançados. sem dúvida, desvanecedo-
rep, s8o estímulos vibrantes para a 
empreitada que noa convida os dias 
futuros. 

Sempre enfrentando dificuldades 
de tóda a sorte, ainda assim, "A NO-
VA ERA" sai regularmente. Altino 
Ferreira da Silva —io*componidor as-
síduo. Moacir Ribeiro, o impressor 
dedicado, nos dfto o cheiro carac 
teristico da tinta tipográfica que, 
em caractêres de fôrma, reproduz oa 
pensamentos d« nossos colaborado-
res e noticiam o movimento em 
marcha da Doutrlua Consoladora. 

Ao registar êste acontecimento, 
cabe á RedaçSo, em nome de todo 
o pessoal, agradecer o carinho dos 
nossos assinantes, s bondade de 
nossos auxiliares e a prestimosa 
solicitude de nossos colaboradores. 

Os Espiritos do Senhor — que 
nos têm amparado sempre — estáo 
no firme propósito de fazer-nos per-
severar em noaso programa de ativi-
dades para eata folha. 

A f-L.ES nossas rogativas para noa 
aasistirem sempre, fortslecendo-nos 
cada vez mais na "tarimba" dêata 
trabalho, »fim da que nosaas ener-
gias nfto sejam dispersas 
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mVEMBRD - 1928 « 
Vinle e cinco anos de vida 

Vinte e cinco anos de lufa 

Vinte e cinco anos de progresso 

c 
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Indústria e Comércio Irmãos Minervino 
comemorando neste mês, seu jubiléu de prata, conyratu-
la-se com o povo de .Tranca e dos vizinhos municípios 
Paulistas e Mineiros, por tão grande acontecimento, 
aoradecendo-lhes a preferência e amisade distinguida 
nestes 5 lustros de lutas pelo progresso de nossa região. 

Indústr ia e Comércio I rmãos M ine rv ino 
J maior e mais completa organização no gênero, â serviço de seus clientes. 

Rua do Comércio, 650 - FRANCA - Estado de São Paulo 

1/4 DE SÉCULO 25.0 ANIVERSÁRIO 
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Meação- d a ÏÏLo^idade E à j o i / i i t a de J a c u u x i 

«A C A R G O DA «MOCIDADE» 

N O I T B D O A N I V E R S A R I A N T E 

Itealiruu-se no dia 31 de outubro, 
mala uma noitada de olearia 
a NOITE DO ASIVERSAHIA&TÍ. 
quando a HoHdade homenageou 
seus sócios aniversariai tis do mês. 

Após a prece e a Mudarão aos 
aniversariantes, ouvimos a pala-
vru de Agnelo Morato. grande co-
laborador da HF.F, que lalou da 
responsabilidade dos jovem espi-
ritas, traçando-Uiet diretrizes se-
guros, fundamentadas no Evange-
lho de Jesus. 

Na segunda parle tivemos vdrios 
wlnteros de tanto e a eolaboraeão 
dt Otãrto Rodrigues com seu •'ca-
vaquinho mágico", oferece ndo-nos 
vários números de seu belo reper-
tório. Foi lido matsun número de 
"A VOZ DA 1NTRWA" e Luirtnho 
apresentou-se com seu boneco Be-
nedito, cantando paródias t con-
tando piadas. E, aos acordei de 
"BRASIL E JÜVENTVDE" tol en-
terrada o reunido festiva, lendo, 
antes, sido feito o sorteio do CL ti-

Casa SILVA 
S E C O S E M O L H A D O S 

José DuimSilvi 
tf. si! 

REVENDEDOR DOS 
PRODUTOS ANTAR-

TICA E íílGER 

R.Fr* lGermano, 376-FRANCA 
Dto. da EataçSo — E. S. Paulo 

fíE DO LIVRO ESPIRITA e a dU-
tribuição da Mensagem do ifés. 

C L U B E DO L I V R O ESPÍR ITA 

Foram sorteados, no mês de ou-
tubro. os seguintes sócios: Haurido 
fítbeiro, Da. Guiomar Púglia, João 
VUira, Wilson Bégo e Da. Alzira 
Machado. 

Os sócios referidos acima terão 
direito a um livro de sua escolha. 

N A T A L D A C R I A N Ç A P O B R E 

Á Mocidade já iniciou a sua tra-
dicional campanha Pró Natal da 
Criança Pobre. 

Além das listas enviadas, será 
realizado um festival no dia fi de 
dezembro, no palco do Pestalozzi. 

Qualquér donativo poderá ser 
remetido para Mocidade Espirita 
de Franca, rua Campos Sales, 929 -
Franca, S. P. 

E X P L I C A Ç A O N E C E S S Á R I A 

Aos que nos têm escrito ou inda-
gado pessoalmente, o motivo da 
ausência desta Secção, em ot nú-
meros anteriores da "A SO VA ERA", 
esclarecemos que os motivos são: 
falta de espaço ou extravio de 
originais. 

Agradecendo o inierisse daque-
las que acompanham a tida da 
nossa Mocidade, através desta Sec-
ção, prometemos tudo fazer vara 
que nossas notícias cheguem até os 
leitores diste quinzenário espirita. 

A MEF E M R E S T I N G A 

A Mocidade esteve em Restinga, 
no dia l.o do corrente, participan-
do das festividades realizadas pe-
la Sociedade Espirita de Restinga, 
quando aquela entidade comemo-
rou mais um aniversário de sua 
fundação. 

V E N D A A V U L S A D O 
R E F O R M A D O R 

A Mocidade está vendendo, men-
salmente, números avulsos do RE-
FORMADOR. 

Os interessados poderão inscre-
ver-se para receber-f mensalmente, 
em suas casas, os números do apre-
ciado mensdrio da Federação Es-
pirita Brasileira. 

R E E N C A R N A Ç Ã O 

No lar do querido casal Da. Apa-
recida R. Novelino — Dr. Tomaz 
Novelino reencarnou, no dia 23 de 
outubro, o espírito que recebeu o 
nome de Clímene. 

À Clímene e aos seus ditosos pais, 
nossos votos de felicidades. 

D E V E R 

Jóvem espírita; prestigie as ins-
tituições espiritas de sua cidade 
com seu apôio moral « material. 

Banco do Estado de S. Paulo 5. A. 
EDIFÍCIO-SEDE: PRAÇA ANTONIO PRADO. 6 - S. PAULO 

C A P I T A L E R E S E R V A S : C R » 669.812.738,60 

OPERAÇÕES BANCARIAS - CONTAS CORRENTES - COBRAN-
ÇAS - CAUÇÕES - DESCONTOS - EMPRESTIMOS 8/ PENHO-
RES AGRÍCOLAS • CORRESPONDENTES EM TODO O PAIS 

O BANCO DO ESTADO DE SÃO PAVLO, S/A pela sua 
Agêncic de Franca, /«l icita o jornal «A NOVA ERA», 

pelo transcurso de ma i i um aniversário. 

Ol impia-S. P. 
Nessa m a g n i f i c a c i d a de de 

nosso Estado, e m d i as de 
agos to ú l t imo, real izou-se a ses-
são de posse dos m e m b r o s 
(la UnI&o Mun i c i p a l a l i Insta-
lada , a c u j a p r e s i d ê n c i a está 
o dr. I b r a im B ruxe l a s , t endo 
c o m o sec re t á r i o o entus ias ta 
S i l v i o Sacbe t i n . Nessa oprtu-

n i dade , l a l ou aos con f r ades 
dessa c i d ade d a 14.a Reg i f io 
d a U S E o c o m p a n h e i r o Dr . 
D o m é r i o d e O l i ve i r a , c n j a c o n -
f è r enc l a de mu i t o p rove i t o 
pa ra todo*, rea l izou-se no 
Cen t r o Esp i r i t a " F O R A D A 
C A R I D A D E N A O H Á SAL-
V A Ç Ã O " , d e t a a c idade . 

«ANGELO SCARABUCCI» 
F U N D A D A E M 1901 

Irmãos Scarabucci & Cia. Ltda. 
ESCRITÓRIO: Rua Saldanha Marinho, 1900 - Caixa Postal, 142 
Telelone, 1-2-8 — F R A N C A — L Moglana — EsL de S&o Paulo 
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VOCÊ JA VISITOU A 

«Casas PERNAMBUCANAS» 
durante este mês? 

Yisite-a e faça economia na certa. 
C A L Ç A D O S FINOS P A R A H O M E N S 

Reunião d os Conselhos tin 
A 25 de outro ú l t imo , cm 

S. Pau lo , na sede do IottHu-

to de E d u c a ç ã o Espir i ta , sito 

à R u a San to Amaro , em Sfio 

Paulo , realizou-se ma is ou t ra 

importa i . te reun i ão dOB Con-

selheiros do inter ior e metro-

pol i tano da USE. Sob presi-

dênc i a do dr. Lu i z Moote iro 

de Barros , teve i n i c io ás M,30 

borns essa sessfto ord inár ia , 

cu j a dursçf io toi de 6 hora« 

consecu t ivas de traba lho . 

Entre d iversas p rov i dênc i a s 

e assuntos tratados l i cou es-

tabe lec ido lazer todo o possí-

vel de incen t i va r a coloca-

ç ão do selo para fundo f inan-

ce i ro à ent idade, bem c o m o 

Incen t ivar p r n p s g i n d a d o 

órgfio o l ic ia l da USE — o Já 

conce i tuado Jornal - UNIF ICA-

Ç Ã O 

Serraria-Carpintaria -
Marcenaria - Fábrica 

de Móveis 
= DE = 

Vicente Japaulo 
OFICINAS E DEPÓSITOS: 

Ru» General Osório N.° 885 

Fone, 4 — F R A N C A 

Est. São Pâu lo — L. Moglana 

r Ao Especialisla das «BICICLETAS» 
= D E ~~ 

L U I Z M Ü L É 

Você vai comprar uma Bicicleta? 
Compre uma (HUMBBR) a melhor 

Mater ia l elétrico e A c e s s ó r i o s e m geral 
AV. R I O B R A N C O , 42« — F R A N C A - E. S. P A U L O 

ESTANTE 
ESPÍRITA " 

Edição "Mundos Psíquicos 

RONDA ESPIRITUAL » 
— Llsbôa — Portugal - 1955 

Quem j á teve oportunidade 
de ler outrss obras editadas por 
' M U N D O S P S Í Q U I C O S " e sen-
tiu o valor do DOSSO compa-
nheiro Tte. Isidoro Duarte do| 
Santos em dar publicidade sos 
trabalhos munumenta is , não ex-
tranhará qué temos agora mais 
essa preciosidade a completar-
se nas atividades espirituais de 
Lia Gonçalves. 

" R O N D A ESP IR ITUAL " te-
ria que vir como sequência ló-
gica sôbre os livros já editados, 
cujos conceitos e lições perdu-
ram ainda em todos os que ti-
veram a oportunidade feliz de 
tomar contacto com essas exu-
berantes provas da sobrevivên-
cia do espírito. 

Profundeza admirável o estu-
do proposto nessa tese. Matizes 
diferentes do estilo j á demons-
trado em trabalhos anteriores. 

E vamos penetrar precisa-
mente em conceitos mais ama-
durecidos sôbre a harmonia es-
piritual em equil íbrio de ele-
mentos vitais. 

E m face de mais essa obra 
pr ima de espiritualidade, somos 
levado a crer que Maria Gon-
çalves Duarte Santos, B primo-

• Camisaria 

Record 
A MAIOR POTENCIA NO 
COMERCIO EM CAMISAS 

Anizio Alves k Santos 
CALÇAS AMERICANAS, BLU-
SÕES DE VELUDO, CALÇA-
DOS, CHAPÉUS, ARTIGOS PA. 
RA HOriENS SENHORAS E 
CHANÇAS, POR PREÇOS BA-

RATISStMOS. 

Praça B á r i o da Franca, 218 

F R A N C A 

Eat. São Paulo - L. Moglana 

Educandário .Espírita 
de Marília 

Em Mar í l ia , DO. aprovei-

tamento da real iznçf io da Pri-

mei ra S e m a n a E«p l r i t » , pa-

t roc inada pe la UME dessa 

cidade,(oi l a n ç ada a pedra lun 

ciameutal do " E D U C A N D Á R I O 

BEIERRI DE MHfZES'. Kem (•úvida 

outra i n i c i a t i va br i l han t í ss ima 

de nosso« con ipaohe i ros radi-

cados nessa impor tan te cida-

de e que v i r f t a se r , c om pro-

g r ama de l ineado para a eman-

c ipação de preconce i tos , eu 

tr.» t raba lho em favor d a Dou 

triDa Conso ladora . A solenl 

dade, que teve lugar a 18 de 

ju lho , contou com a presença 

de a l tas au tor idades loca is , 

bem c o m o i n úmeros confra-

des de S. Pau l o e de outras ci-

dades. 

AGNELO MORATO 

roa« Lia, tem fulgores como o 
dos cometas que nos visitam 
de tempo eoft terr.po. 

O conhecimento humano , nés-
se novo aspecto de considera-
ções em tôrno do homem, as-
semelha*.^ ao oceano. Inesgo-
tável sôbre tôdss ss partes: na 
suoerflcie encontramos intermi-
náveis sentidos de transcendên-
eis; na profundidade maior so-
ma de convite ao estudo e ob-
servaçfto. 

" R O N D A ESP IR ITUAL" (Aná-

lise Psicológica do Homem) 

propõe-se a essa empreitada di-

ficílima de penetrar na mente 

dos homens. 

Mas o espirito ati lado encon-
trou, na preparação espiritual 
de Isidoro Duarte doa Santoa, 
estilista e cultura lucetivels de 
asslmllaçfio com os conhecimen-
tos Bubjettvos. precisamente oa 
elementos para 'desenvolverem 
mais essa grande tarefa... 

Quando pensamos que os ar-
gumentos noa levam para o es-
tudo generalizado do elemento 
humano, vamos vê-loa precisa-
mente assentarem-se em silo-

DISTILARIA 

Santo Antonio Ltda. 
UMA INDÚSTRIA FRANCANA PA-
RA 0 PALADAR DOS BRASILEIROS 

Sabará - Kirsch - Sodinha 
Indiscutivelmente os melhores Re-

frigerantes — Prove-os e verá 

R u a L i b e r o B a d a r ó , 211 - C x . Postal , 15B 
FRANCA — Esi. é. Pau lo 

gtfimos sôbre a parta maia de-
licada e sutil. 

As tendências individuais, oa 
caractéres pessoais, as opin iões 
exclusivistas, sfio olhados de 
per si com o rigor da análise 
e da observação. 

E o cientista que vai aos es-
combros das células adormecl-
daa e cansadas para fezê-las de 
novo vibrar, t , t ambém, o fi-
lósofo que vat entrar nas evo-
luções cerebrais, registando as 
emoções da mente... 

Dai a conclusfio do própr io 

espirito, quando af i rma que nin-

guém cria aeua personagena pa-

ra as cenas da vida. Geralmen-

te tirarooa de nós meamos oa 

infelizea que, na existência, ten-

tam engrandecer-se peia vaida-

de individual . 

F inalmente a luminosa con-
clusiva. Temoa o sentido maia 
amplo de " O ECLES IASTE" 
quando estudou, viu, sentiu e 
sofreu por concluir que tudo 
era vaidade. 

"Naacer, viver e morrer é 

u m ciclo mágico sem pr inc ip io 

nem f im" , af irma Lia, j á n o fi-

nal do livro. 

E depois encontra soluçfio 

para essa miséria mora l doa 

aleijados mentais que afio sem-

pre os ególatraa, concitando a 

cada homem ajudar seu seme-

lhante a carregar t ambém sua 

cruz. Pois só assim poderemos 

ser elementos de util idade nes-

se conjunto de leis que nos re-

gem e regulam. 

"Ab r i oa olhos e véde bem 

a r i q u e z a d o a a r c a s m o , 

q u e a v i d a é mais v ida 

nss trevas da inconsciência, que 

nos esplendores efémeros da 

glória e do embuste..." 

Essa peroraçfio final nos dá 

mais outra oportunidade de vi-

ver com lágrimas a felicidade 

de poder ter l ido " R O N D A ES-

P IR ITUAL" . 

Quan to amor nfio nos dedi-
cam oa Espíritos Eleitos! Até 
quando permaneceremos Impas-
síveis ao chamamentos dêles? 
Até quando? 

RÁDIOS, FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURAS, REFRIGERADORES E PEÇAS AUTOS 

Sn V. $. deseja comprar artiyos de yrandes qualidades, de ótima proce-
dência, durabilidade e por preços acessiFeis, poderá encontrá-los na firma. 

Angelo Presolto Comércio S. A. (Agência Ford) 
P r a ç a N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 6 6 4 — F R A N C A — E s t a d o d e S ã o P a u l o — L i n h a M o g l a n a 

Q U E S Ó O N O M E É U M S l M B O L O D E G A R A N T I A 
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S E J A M O S P R E V I P E N T E S Odilon José Ferreira 

Nós, ©s felizes herdeiros da | 
Terceira Revelação, devemos 
corresponder á misericórdia de | 
Deus, que aos trouxe as luzes 
do Espiritismo, trabalhando com I 
abnegação para que se f i rmem, 
no Brasil, em tôdas as congciên-J 
cias, os princípios fundamentais! 
em que repousam os nossos 
ideais. Sabemos que o Espiri-
tismo é o Cristianismo redivivo, 
e não ignoramos ser êste, em] 

espirito e verdade, o Caminho 

que devemos seguir, a Verda-

de a iluminer as nossas cons-

ciências, a vida que urge exem-

plifiquemos, para que não vi-

vamos em vão, na condição de 

lUz sob o alqueire ou do sal 

insípido. São enormes, em face 

do muito que vimos recebendo, 

a* nossas responsabilidades pe-

rante as leis de Deus. 

Empório "COELHO" 
( 0 R e i f o r d o s E m p ó r l e s ) 

Para dizer a verdade, 
veja là êste c o n s e l h o : 
— v i v a e m plena Moc idade , 
Padrão do empór io «Coelho» 

Secos e Molhados finos. 

Entregas a domicílio 

R. Major Claudiano, 990- FRANCA - Fone, 174 
C. Postal, 159 — Estado de S â o P a u l o 

Diante dos ensinamentos clá-

ros, positivos, lógicos, verdadei-

ros, que a Bondade do Alto 

nos traz constantemente, não 

podemos permanecer indiferen-

tes para com os problemas a 

cargo do Espiritismo, única pos-

sibilidade de renovação dos sen-

timentos humanos, -para que a 

paz, o trabalno, a verdade, a 

prosperidade e a fraternidade, 

possam feiicitar-nos por todos 

os séculos vindouros. Temos 

absoluta certtza de que o nos-

so progresso material, intelec-

tual e moral, orientado á luz 

ia Terceira Revelação, é que 

nos poderá conferir o verdadei-

ro senso da fraternidade cristã, 

sob cuja égide seremos verda-

deiramente felizes. 

Êsse progresso, entretanto, só-

mente poderá ser conquistado 

através do trabalho e da edu-

cação, fatores poderosos que 

devem constituir o nosso inte-

rêsse pela vida, embora transi-

tória, mas verdadeira experiên-

cia imprescindível ó nossa feli-

cidade futura, eterna, infinita. 

Trabalhemos, pois, quer nas 

asperezas planetárias que me-

recermos, quer ecn nosso pre-

Coração do Mundo Gulemberg 
Fernandes 

Meu objet ivo, u l t imamente, 
prooede da leitura doa l ivro» 
"Emraanut-1", "A Cam inho da 
L u z " e "Brasil , Coraç&o do 
Mundo" . Tenho pensado n a 
f o rmação de uma assoclaçfio 
cu l tura l com o objet ivo de 
eatud&r minucioaaroente es-
sas o b r a i A meu ver, cona-
t i tuem elas a ma ior revolu-
ção de que tenlio conheci-
mento, na cul tura do Ociden-
te. Mas, como s&o demasia-
damente sintética«, constituem 
antes uma Famula. um rotei-
ro, exig indo a sua compreen-
são o auxi l io de b ib l iotécae 
subsid iár ias e ao i reamo tem-
po, demorada aná l ise e cogi-
tação. Até mesmo exige dis-
púnhamos de lívro« como oa 
Vedas e os Upanii-bada, que 
se nfio encontram em nossa 
l í ngua e deveremos traduz ir 
para o português. Os Vedes 
e os Upaniabads »fio a l iáa 

uma chave imprescindível , na 
compreensão da ob raemma-
miel ln». 

0 nome dessa sociedade, 
pouco importa . Batizei-a ooa-
Biooa lnente de "Soc i edade 
Cristã Brasil, Coração do Mun-
do, Pátr ia do Evange lho" . Dlr-
se-á que 6aae t i tulo v i rá tra-
zer aos corações a pernicio-
sa "va idade patr iót ica ' ' que 
tantos males tem cauaado ao 
mundo. Se assim losae, oa 
Espirites que se comun i cam 
em Pedro Leopoldo nfio o te-
riam usado. Parto da convic-
ção de que a Co le tânea de 
Pedro Leopoldo é um rumo 
seguro, no qua l poderemos 
coef lar tranqui lamente. i5 o 
própr io Evangelho em frag-
mento" adaptado a o nosao 
gráu • volutlvo, porque o E-
vangelho se adapta a todos 
os graus evolutivos do Infi-
nito. 

Joalheria "OLIVIERI" 

I R M Ã O S OLIVIERI 
Especialidade em gravaç&o, pedras precio-

sas, brincos, alianças, sinetes, ele. 

Compra-se ouro e praia pelos melhores preços 

R. D O COMÉRC IO , 609— F R A N C A — E. S. P A U L O 

No l ivro "A Caminho da 
Luz" , á pg. 154. está escrito 
que o própr io Jesus dlriri 
glu a "renasc nç» de tftdas 
as at ividades humanas, re-
t in indo a posição de vários 
palsee europeus, e investindo 
cada qual <-nm determinada 
responsabi l idade na estrutu-
ra da evolução colet iva do 
planeta" . E, em seguida, es-
clarece-se que os operár ios 
de Jesua "def in iram o p i p e l 
de eada região, no continen-
te" amer i cano 

D o mesmo modo. em «eu tra-
balho "Pátr ia do Evange lho" , 
Emmanue l aflrm : "Como as 
Individual idades, t ambém as 
pátrias suritem n<> vasto cená 
rio das civi l izações, com fun-
ções definida«.. ." 

Diante disso, o c t u d o e a 
pesquisa de qual s< j > a fun-
ção de nosso 1'als. não pode-
rá aer uma at ividade anti-
cristo, ou condenável . 

No l ivro bás ico da Coletâ-
nea de Pedro Leopoldo, ri fe-
re-se Emmanuel á Amér i ca 
Meridional onde oa ne«-la-
tlnos, v ivendo a existência 
reflexa dos grandes centros 
ocidentais, trelialliam ainda 
por adquir ir uma personali-
dade col- t iva". 

O que se deduz de tAdas 
es»as |iaBiagens é que cada 
povo pz ft-iii função def inida 
na H' tória e dós p o l u í m o s 

C a n c l u e na lO.a pég. 

paro intelectual, como nessa 
divina campanha a prol da nos-
sa emancipação rroral. 

O trabalho, em qualquér de 

suas faces, é o meio que o Pai 

noa concedeu a beneficio de 

nós mesmos e da coletividade 

em que vivemos. O trabalho 

material, exercido com método 

e assiduidade, traz-nos o bem 

estar material, tão necessário 

á manutenção do nosso corpo 

somático, insubstituível instru-

mento de que o nosso "Eu" se 

serve para o desempenho d'-

suas tarefes ne&te plano ainde 

indispensável á nossa vida. O 

trabalho intelectual é a fonte 

luminosa que abre é nos«a men-

talidade as claridades do as 

ber, para que tenhamos cons-

ciência do que somos, onde e 

como vivemos, qual seja o nos-

so destino. O trabalho moral, 

enfim, que corda brilhantemen-

te os nossos esforços materiais 

e intelectuais, é essa batalha 

salvadora, que devemos manter 

sempre vitoriosa contra as nos-

sas próprias imperfeições, luta 

sagrada de significação divina 

que nos levará à felicidade e-

terna. Chegamos, assim, peto 

estudo do trabalho tríplice, A 

compreensão do que s» j í Edu-

cação-síntese maravilhosa das 

conquistas por nós alcançadas 

pelo exercício constante do tra-

balho no campo flaico, lntelec-

CASA SYRIA 

F a z e n d a s e 
A rmar inhos 

R. do Comérc io , 467 - Cx. 
Postal, 129-FRANCA-Ine-
crição,333-Tel.95-E. S P . 

tual e moral para vencermos 

todos os males que nos afligem, 

oriundos da ignorância, pobre-

za, vícios, enfermidades, miséria, 

enfim. Eduquemo-nos, pois, á 

Luz salvadora do Espiritismo, 

com Jesus. Êsse o caminho re-

to que nos levará á Fraterni-

dade Cristã bem vivida nesta 

vida, para, depois, na Espiri-

tualidade, prosseguirmos evo-

luindo sempr*», dentro da felici-

dade, eternidade a fora. 

Que em cada'instituição es-

pírita haja pelo menos uma es-

cola primária e um catecismo 

espírita em que as crianças se-

jam educadas convenientemen-

te, para que nSo recebam elas 

desde cedo, como acontece ge-

ralmente, os germes nefastos 

de uma educação á revelia das 

linhas mestras que só o legíti-

mo Evangelho poderá propor-

cionar-lhes. 

Ajudemos sempre os jovens 

n* trânsito do trêcho mais di-

fícil da senda de sua vida, ofe-

recendo-lhes os frutos benditos 

de nossas experiências, sem 

contudo lhes impormos a nos-

sa vontade. 

Alfabetizemos os adultos ain-

da presos á ignorância que o 

analfabetismo lhes inculca. Ven-

cida essa primeira etapa, ini-

ciamos a segunla, fundando 

gtnásios~e escolas normais es-

píritas, de onde partam profes-

sôres"de inteligência culta e 

mente equilibrada, semeadores 

de luz cristã que santifique as 

consciências. Bem sabemos que 

o Amor é que nos salva; mas 

como compreenderemos o ver-

dadeiro Amor, sem que a nos-

sa inteligência seja artes escla-

recida? , 

Se todos os espíritas brasilei-

ros puderem compreender o 

que aí vai exarado, tenho abso-

luta certeza de que colheremos 

«m breves tempos as mais bri-

lhantes mésses que a Educa-

ção e o Trabalho podem ofe-

cer-nos. 

UMOLSINES A U T O - L U X O 
FRANCA A SÃO P A U L O C r $ 2 5 Q . O O 

A U T O M Ó V E I S N O V O S E C O N F O R T Á V E I S 

EM FRANCA: Rua Voluntário* da Fnncj, 1157 — HelítoM, 410 

EU SIS MULO: I» ClIMU EllseOS. B93 - Files, 38-2238 52ÍI02 

AUTO-ESCOLA FRANCANA 
I R M Ã O S O L I V E I R A 

Rua Voluntár ios da Franca. 11B7 — FRANCA 

Rua do Comérc io N.o 872 — Telefone N.o 43 

Casa Ultramar Silveira & Barci 
Vidro», Tintas, Ferragens, Mun ições , Artigos 
para pesca — M O V O S P R O P R I E T Á R I O S E 

N O V A O R I E N T A Ç Ã O 

Rua Voluntários d a Franca, OOO - Fone, 2-1-5 — FR.ANCA — Caixa Postal, 40 - Est. de S&o Paulo 
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M E T A P S Í Q U I C A 
J O Á . O T E I X E I R A D E P A U L A ^ ^ 

Tem-se geralmente Charles Ri-
chet na conta de anliespirita. È 
matéria incontrovertida que o gran-
de pesquisador francês não morria 
de amores pela nossa doutrina, 
conforme declarações que fez por 
diversas vezes em livros, artigos e 
prefácios. Porém não é menos cer-
to que admitia os fatos, embora 
vão os explicasse a par e passo 
conosco. Temos a prova da asser-
tiva no anlelóquio, traslado abai-
xo, tirado do celebrado Tratado d»-
Metapsiquica, que tem dado tanto 
pano para mangas. 

Ê certo que o inquieto metapsi-
quista, nos últimos anos da pro-
veitosa existência, encarava o as-
sunto sob prisma muitíssimo dife-
rente. Queremos por ora ressaltar 
apenas a sua crença, drsd* os anns 
da mocidade, nos fenômenos psí-
quicos: 

"Não verão os seus vropódtos 
realizados alqueles que neste 
livro esperam encontrar considera-
ções nebulosas acêrca dos destinos 
do homem, da magia e da teosofia. 
Tudo fiz por escrever um livro de 
ciência e não de devaneios. Conten-
to-me pois com a exposição dos 
fatos e com a discussão de sua rea-
lidade, não sem pretender colimar 
uma teoria, se bum que com pre-
juízo de outras teorias, porque a-
quelas que, nos dias que correm, 
foram propostas *m nudapsiquica, 
me ;parecem ser de uma fragilida-
de di-sconsoladora. 

Ê cousa possível, porque tem pro-
babilidade, que uma teoria viável 
possa um dia ser apresentada. Mas 
o momento asado ainda não apa-
receu, visto se contestarem os fa-
tos sôbre os quais se levantaria u-
ma teoria qualquér. C preciso poio, 
antes de mais nada, alinhar os fa-
tos, apesentá-los em seu conjunto 
e com pormenores, para então se 
se cuidar de condições. £ o nosso 
dever indiscutível: ê até o nosso 
único dever. 

A missão é, ademais, muito es-
pinhosa. Realmente, vma vez que 
se trata de fenômenos um tanto 
incomuns, o público e os sábios 
conjuraram eutrè si negá-los, tão 
simplesmente, sem exame. 

Não obstante, os fotos ezisjem: 
são numerosos, aulênti os, brilhan-
tes. Achar-se-âo, no áecocrer das 
páginas desta obra, exemplos tão 
demonstrativos, que não perceb-
como um sábio de boa fé, consen-
tindo na verificação dèles, possa 
ousar pô-los lodos em dúvida. 

Pode-se, em três palavras, resu-
mir os três fenômenos fundamen 
tais que constituem essa nova 
ciência• 

1.0) —A cript-stesia (a lucidez dos 
autores antigos) ou s'ja a facul-
dade de conhecimento diferente das 
faculdade sensoriais normais de 
conhecimento. 

2 o) — A teleclneaU ou seja uma 
ação mecânica diferente das forças 
mecânicas conhecidas, a qual, em 
detèrminudas condições, tem, a dis-

tância, atuação sem contacto sôbre prestaram pistões <. 
objetos ou pessoas. dêlet". 

3.o) — A ectoplasmia <« materia-

lização dos autores antigos) ou seja 

a formação de objetos diversos, que, 

as mais das vezes, parece lairem 

do corpo humano e tomam a apa-

rência de uma realidade material 

(vestuário, véus, corpos vivos). 

Aí está tôda a meta psíquica. Quer-
me parecer que ir até lá é ir mui-
to longe já. Ir mais adiante — não 
o pertence ainda ú ciêndia. 

Mas desejo eu que a ciência, a 

severa e inexorável ciência, admita 

risses três estranhos fenômenos por 

ela não reconhecidos no presente 

momento. 

Escrevendo êste livro á maneira 
<los tratados clássicos das outras 
ciências, tais como a física, a bo-
tânica, a patologia, quisemos tirar 
aos fatos, aos quais chamam ocul-
tos, e dos quais muitos indiscuti-
velmente são reais, a aparência so-
brenatural e mística que lhes em-

— o O o -

Charles Richet, corvo todos n so-
bem, é o criador da nu lupsíquira. 
que tem por objetivo, na pró aia 
definição dele, a "produção de fe-
nômenos, mecânicos cu pHcotógicos, 
devidos a fôrçvs que parece serem 
inJeligentes ou a poderes desco-
nhecidos, latentes nu inteligência 
humana" 

Deve-se-lhe a'invenção, no com 
pn das doutrinas psíquicas, da pa-
lai>ra raetapsíqulca Ouçamo-lo: 

— "Quando apresentei, pela pri-
meira vez. no meu relatório pre-
sidencial enden çado, em 19^5, á 
SJP.tt. de Londres. a palavra «ue 
tap&iQuica. o Sr. W.Lutoshnvski me 
observou que num trabalho seu 
escrito em polonês (Crucóvi». 1902. 
Wyklady JagiçIluaskie) Us havia su-
gerido a mesma palavra, tnas com 

Conclue na 8.' página 

Farmácia B R A S I L 
J. R. da Silva « Cia. Lida. 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s e p r o d u t o s f a r m a -

c ê u t i c o s — P e r f u m a r i a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s e 

a r t i g o s d e t o u c a d o r 

F O N E S : F a r m á c i a 3 - 5 . 6 

R . V o l . d a F r a n c a , 170 — F R A N C A -

- Resld. 1-3-2 

- E . S . P . _ L . M . 

INDÚSTRIA DE CALÇADOS 

« FERRO » 
FERRO & OIA. 

Produção em alia escala 

ESPECIALISTA EM CAIÇADOS P HOMENS 

Rua Tiradentes, 77 — Caixa Postal, 188 

L. Mogiana — F R A N C A — E. S. Paulo 

A Civilização Humana 
Ao insigne companheiro A. Sayan: 

L i , c o m a t e n ç ã o , e m " O Re-

p ó r t e r " , J n r n s l q u e Re c i f a 

e m U b e r l & n d l a , E s t a d o d e Mi-

nas,. u m s e u v a l i o s o e s c r i t o 

c u j o t i t u l o s e r v e d e e p i g r a f e 

i e s t a s m o d e s t a s e s i nge l a » , 

p o n d e r a ç õ e s . 

0 i l u s t r e a m i g o a f i r m a , e m 

e u a r t i g o , q u e a c l v i l l z a ç á o . 

i e v o l u ç ã o e e m a n c i p a ç ã o 

Se ,V. S. deseja instalar u m a p equena us ina elétrica, p a r a 
i l um inação de sua fazenda, consulte-nos sem compromisso. 

Sêrle de Turbinas de nossa labricação 

T i p o s R-100 R-120 R-140 R-180 R-260 

Fundição e Mecânica " R O C H F E R " 

ROCHA & FERREIRA 
».Augusto Marques, 327-C. Postal, 194 - FRANCA - E. S. Paulo - L. Mogiana 

A s s i n e m a «A N O V A 
ERA» , Jornal de maior 
t i ragem e m F r a n c a 

A CAPRICHOSA 
R O U P A S FEITAS EM GF.RAL 

Qnbrirl Uotlriijiws da Silra 
C U M P R I M E N T A A . A N O V A E R A » 

P E L O S E U 2 8 ° A N I V E R S A R I O 
* * * 

Rua Volunt. da Franca, 993 - Fone, 346 

L. Mogiana - FRANCA - E. S. Paulo 

As Lágrimas de Deus 
Clóvis R a m o s 

Os m e u i t r m l a i en tão c h o r a n d o bfi i tos 

de d e s a l e n t o , d e desespe rança , 

arre p e n d i d o » da m a l d i t a a l i ança 

com os c au sado re s d o s m o r t a i s de l i t os 

O s m e u s l r m l o i cu rvaram-se a n t e os m i t o s 

d o s b i r b » - o s seden tos de v i n g a n ç s 

O a i n i bo l o d a c r u z tornou-se e m l « n ç a 

e as pa l av r a s d e paz , t e r m o s m a l d i t o » ! 

En t r ega ram-se ás l u t a s f r a t r i c i das , 

e e m ba t a l h a s f an t ás t i cas , r enh i d a s , 

e m u d e c e r a m n a carn i f i c i na . . . 

O s m e u s i r m ã o s estfio c h o r a n d o , ago r a . 

E D e u » , q u e t u d o vê . D e u s n o al to c h o r a 

s ô b r e o ester tor d a d e r r a d e i r a r u i n a ! 

h u m a n a se p r o c e s s a m a t r a v é s 

d o s h o m e n s c u l t o s . E u a c h o , 

e n t r e t a n t o , q u e o p r o g r e s s o 

h u m a n o , n o s e n t i d o e s p i r i t u a l , 

n l l o s e o p e r a a t r a v é s d o s i n 

t e l e c t u a l s , n e m d o s r a b i n o s 

e p r o f e t a « , m m p e l a p r í t i i a 

d o a i r o r , d o b e m e d a c o n q u i s -

t a d e C 8 d » s e r p e n s a n t e . ! * e v o -

l u ç f t o e s p i r i t u a l , p o r t a n t o , s e n -

d o i n t u i t i v a , n e c e s s á r i a e in-

d i s p e n s á v e l a t o d " s oa s é i e a , 

e l a s e r e a l i z a , l e n t a e g r a d a -

t i v a m e n t e , a t r a v é s d o s t e m p o s 

e d o s m i l é n i o s , e m f o r m a d e 

r e s g a t e p e l o s p r ó p r i o » e n t e s 

a e b a r a d o s d e c u l p a s e de l i -

tos . O s h o m e n s d e e l e v a d a 

c u l t u r a , t o d a v i a , q u e a p a r e -

c e m . c o n t i n u a m e n t e , e m n o s -

s o o r b e , q u a n d o » f i o f r a t e r -

no s , a m o r i v e i s * »bn< g a d o s , 

ê l e s a p e n s a at X ' l l « m , n t t o h á 

d ú v i d a , o a v a n ç o e a s e i n ç i o 

m o r a l d * e s p é c i e h u m a n a 

A 1 V ' l uç i4o p r i q u i c a , s l l n a l , 

q u e é . i n e g à v e l m e n t e , t r a b a -

l h o á r d u o e p e s s o a l , é t a r e i a , 

po i s , q u e d e v e s e r l e v a d a a 

e f e i t o p o r t o d o s e r h u m a n o , 

c o n f o r m e n o s e l u c i d a . l e s u s , 

o M e s t r e , q u a n d o d i z : " A c a 

d a u m s e r á d a d o s e g u n d o a s 

n u a s o b r a s . " 

tíanaldo A m i ú v » 

I N Q U I E T U D E 
Ao» que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autai i« de An-
tonio J o í ó Plcetrílo. 
Preço Cr» 20.00» broefa 

OAS A 

ÚNICA 
E N X O V A I S p a r a C A S A -

M E N T O - C A S E M 1 R A S . 

S E D A S , E T C . 

Casa Ú N I C A a 
/ 

UN1CA em preços 

B A I X O S 
P R A Ç A 9 D E J U L H O 
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PEU S J A M A I S CAST IGA ! 
£ tolice infant i l , aliada ao 

at iazo e & ignorância daqueles 

que propa lam, ainda hoje, no 

século das luzes, que Deus pu-

ne, castiga e a té fu lm ina os pe-

cadores. Os que aceitam e pro-

palam semelhante incoerência, 

são ind iv íduos que se acham à 

altura menta l doa representan-

tes do reino an imal , desempe-

nhando simplesmente o papel 

dos papagaios, - fa lam, - mas 

sem saber o q ue estão falando. 

S im , é bem triste constatar is-

so naque le an ima l superior — 

o rei da Criação, possuidor 

q ue é de faculdades que o dis-

t inguem dos seus irmãos Infe-

riores, tal como seja a faculda-

de de discernir, de compsrar, 

de raciocinar, possuindo cons-

ciência do que é bom ou do 

que é mau. E estas mentalida-

des BSO encontradas a inda em 

tôdas as classes da sociedade 

humana , seja em se t ratando de 

seres com intel igência bem de-

senvolv ida pela cultura acadê-

mica , seja de teologia, de direi-

to, de med ic ina etc., ou então 

daqueles, cuja Inteligência ape-

nas começou a brotar. 

Deus nunca castiga a nin-
guém I, pois, t em outra coisa a 
cuidar em Seu inf in i to Univer-
so onde ro lam mi lhões de sóis, 
planetas, as formidáveis galá-
xias e outras maravi lhas, nu seu 
val-vém pelo espaço sem fim. 

Bem ssbes leitor bondoso, que 
lés estas t&scas linhas, que 
Deus, nosBo Pa i e Cr iador tu-
do fez com perfeição para nós, 
seus filhos b em amados. Tudo 
foi previsto até nas maia insi-
gnificantes minúcias, sem dei-
xar a mais leve fa lha ou lacu-
na na Sua eatupenda obra. 

Por que razão, perguntam 

mui tos , se sofre eDtâo, chegan-

IWrtWHrtrtHWHfc A A A A A^rfc^r 

CASA BITTAR 

do os sofrimentos mui tas vezes 

ao pon to do que o m u n d o cha-

m a de desesperação? Mas a nos-

sa resposta é esse: Reflete, ca-

ro amigo» e põe e m at iv idade 

qui lo que Deus te conferiu e 

que te dist ingue, como já o dis-

semos, do an imal , isto é, aque la 

faculdade maravi lhosa e que é 

R A Z Ã O . Portanto , raciocina 

e trata de discernir o possível 

do impossível. No f inal surgirá 

a luz na tua mente, luz, peran-

Gr»nde Armazém de Seco» 
e Molb&do» — Ferragens --
Louças - Combuatfveís, etc. 
Vendu por atacado e a 

Varejo 

PBEÇ08 BARATÍSSIMOS 

R u a D i o g o Fe i j ó , 368 

Fone, 171 - C. Postal, 167 

L . M . - F R ANCA - E. S. P . 

te a qua l fogem tôdas as tre-

vas ou dúvidas que a empana-" 

ram. Não raro, então, começa-

mos a dist inguir u m a voz den-

tro de nós, a voz dá consciên-

cia. Isto dependerá, naturalmen-

te, do que somos: investigado-

res saturados de orgu lho mate-

rialista ou, então, possuidos de 

boa vontade. Frequentes vezes, 

sem esperar, surge u m a nova 

faculdade, a I N T U I Ç Ã O , outra 

maravi lha , c om que Deus pode 

presentear as suas criaturas. Eu-

tretant«\ no nosso caso n ã o é 

preciso tanto. Não enviou Deus 

aos Seus f i lhos em um gesto de 

A m o r o Seu Cristo, chamado 

t ambém o nosso Salvador, há 

dois mi l anos? Êle nos legou o 

Seu Testamento, código ou ca-

m i nho pelo qual devemos pau-

tar aqui a nossa vida para po-

dermos nos salvar ! 

Pôsto de Serviço PRIMO 
PRIMO COMPARINI 

Distribuidor dos produtos 
«ESSO» — Gasolina e Olees 
Pneus e Câmaras - Lava-

gem e Lubrificação 

Completa Oficina Mecânica 
Pinturas em geral - Peças 
e Acessórios em geral — 

Baterias 

Especial ista e m C â m b i o s Hldromat lc 

R U A D I O G O F E I J Ó , 482 — F O N E , 402 — F R A N C A — E S T A D O D E S A O P A U L O 

0 ESPERANTO EM FRANCA 
O e f pe r an t o é o I d i oma in-

t e rnac i ona l c r i a do pe lo Dr . 
L á z a r o L u d o v i k o Z a m e n b o l , 
de V a r f ó v l » , i d i o m a cu j o pri-
m e i r o manua l a p a r eceu em 
1887. 

No t r u ndn ex i s tem ma i s de 
20 ml l l i f ies de "sp»ran t lB tas . 
Mais d e 30 m i l l ivros, c o m 
m i l h õe s de e x e m p l a r e s j á pu-
bl icados . 

O p r ime i r o m a n u a l escr i to 
e m i d i o m a por tuguês , em He-
zende , Por tuga l , to l ex t ra ído 
do m a n u a l q u e r e cebeu o n . ° 
110, e m 1898. 

O p r ime i r o bras i le i ro ins-

cr i to (i 1 em 1805. Wa l d omy-

ro Lo r en z v e l o p a r a o Braa i l 

t r a zendo o espe rau t i smo pa-

ra o R i o G r a n d e do Su l , e m 

1898. Ê l e é o espet-antista do 

p r ime i r o ano , n o Bras i l , e 

a i nda v i ve . 

E m San tos - S&o Pau lo , o 

e a p e r a m l s m o en t rou e m 1899. 

E m 15 de M a r ç o de 1906, 

em Camp i n a » , lol f u ndada a 

p r ime i r a t o c l e d a d e esperan-

tista. 

O p r ime i r o cong res so espe-

rant is ta deu-se no R i o de Ja-

ne i ro , em 1907, o cas i ã o em 

que se f o rmou a L iga Espe-

rant is ta Bras i l e i ra . 

O G r u p o Esperant is ta (De-

Prol, ROCHA 
pa r t amen t o Cu l t u ra l do Cen-
tro Esp i r i t a " J u d a s I s ca r i o 
tes" , foi o p r ime i r o c r i ado em 
F r a n c a , c c m sede p rov i s ó r i a 

Casa Almeida 
D E 

í S. DE M l 
-»»K<<<.-

J Ó I A S , R E L Ó G I O S E 

A R T I G O S P A R A 

P R E S E N T E 

PRAÇA N. SENHORA 

CONCEIÇÃO, 726 — fRHCl 

Estado s. Paulo 

A IMPBR A D O R A 
A. P R I M O N 

Fábrica de malta - pastas Escolares, para viajantes 
e pastas em geral - Cintos, Canoa de botaa, per-
neiras. sacolas, bolsas para notas, porta-níqucs 

e artefatos de eooroa em cerai. 

R . Vol . d a F r a n c a , 1229 - F R A N C A - E. S. Pau lo — L . M. 

Max 
Kohleisen 

no A l b e r g u e Noturno , a té a 
I n a u g u r a ç ã o da sede do Cen-
t ro Esp i r i t a " J u d a s I scar lo tes" , 
o nde t e r á sua i n s t a l a ç ão de-
f i n i t i v a e m u m a da « depen-
d ê n c i a s d o p r éd i o . Êsse gru-
po m a n t é m au l as gratu i tas , 
pe lo mé t odo d ireto de Ceeh-
Iost i tuto , c o m sede na Ho-
landa . 

A s au l a s sfio aos d om i ngo s 
das 13,30 ás 15 horas . 

O s egundo g rupo f o rmado 
nes ta c i dade m a n t é m a u l a s 
ás terças-feiras, <<as 20 á s 21 
horas. É p a t r o c i n ado pe lo 
G r é m i o Esp i r i t a de F r a n c a e 
r ecebeu o n o m e de Esperan-
ta G r u p o G. E. F. 

O t e r ce i r o g r u po f o rmado 

fo i no Inst i tuto de Educaç f i o 

"To r qua t o Ca le i ro " , c u j o i 

m e é Espe r an t a G r u p o Zarne-

nhof , o q ua l j á d i p l omou a 

s u a p r ime i r a t u rma , n o tota l 

de onze . 

Q u e m se dispõe a estudar ver-

dadeiramente aquele código — 

o Evangelho, descobrirá então 

que, se estamos sofrendo física 

ou moralmente, a culpa é sem-

p-e nossa! Quem tem ouvidos 

para ouvir , ouça ! Lê-^e no Evan-

gelho: Muitos que foram cura-

dos pelo excelso Mestre Jesus, 

ouv i ram dizê-lo assim : " ide e 

não pequeis mais . . . 1 Logo, os 

sofrimentos daqueles enfermos 

originaram-se no pecado ! Ha-

verá coisa mais simples, mais 

lógica e mais clara para ser 

compreendida ? Não veto o Cris-

to de Deus entre os homens a 

não ser para ensinar, despertar 

as faculdades dos que ainda não 

se t i n ham apercebido que é ne-

cessário respeitar os dez Man-

damentos enviados do A l to e 

recebidos por in terméd io do pro-

feta Moisés? S im , trata-se da 

ant iga LE I á qual se referiu o 

glorioso Mestre, Jesus, dizendo: 

"Não vim para destruir a LEI , 

mas dar-lhe cumpr imento ! 

N ão ensinou E le t a m b é m que, 
quem semeia ventos, colherá 
tempestades, ou, q u e m com fer-
ro fere, com ferro será ferido?! 
NSo traduz tudo isto a existên-
cia de u m a outra lei, embora 
oculta que, infr ingida, virá fa-
ta lmente em forma de reação 
sôbre aquele que a i n f r i ng iu? 
Pois, qualquêr inteligência me-
diana é capaz de compreender 
esta advertência, 

E esta Lei, embora invisível 
para os olhos materlala, como 
a reconhecemos ? C laro que pe-
los efeitos. Chama-se: lei de 
Causa e Efeitos, e ela está in-
t imamente l igada a outra , a lei 
de Harmonia . Quem , portanto, 
violar que lquér um dos dez 
Mandamentos , entra em flagran-
te conflito com a Lei, segundo 
as palavras do d iv ino Mestre. 
V e m depois, mais cedo ou mais 
tarde, pelo automat ismo, a re-
ação da Le i contra o autor, 
causador do desequi l íbrio (vio-
lação), e êle colherá então, na 
reação da Lei, a tempestade, 
que é o efeito da violação. 

Gera lmente as "tempestades" 
se mani festam em forma de 
sofrimentos de tòda espécie c 
muitas vezes mesmo em várias 
enfermidades. Tal è a LEI , e 
aquele que violar a Lei , — pa-
gará até ao ú l t imo ceitil! É lei, 
contra a qual não há apelação! 
Q u e m deve, paga!, e assim 
aprende-se a respeitar os pos-
tulados eternos da Just iça. A 
obra do Pai é tôda de Amor , 
de Harmon ia e de Just iça. Q u e m 
anda fora da LEI , va i buscando 
fata lmente um sofrimento, ou, 
va i se castigando a sl mesmo. 

Continua na 7.» página 

Indústria de Fogos "Teixeira ff 

REGISTRADA NO MINI9ÎÉBIO PA GUERRA Para proporcionar maior alegria nas festas cívicas, es-
•mr _ " „ _ 2 _ portivas e nos tradicionais festejos Juninos, 

« l O S t ? T . í e i x e i r d exijam os fogos «TEIXEIRA« 

Fáürica, Dep. e Escrt.: C H Á C A R A STO. A N T O N I O — F R A N C A — Caixa Postal, 175 - E. S. Paulo 
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O reino de Deus não 
vem com aparência 
exterior... porque o 
reino de Deus está 
dentro de vós. Hlli&fil m o VELHO ENÍGMA 
As duas c i t ações q ue enci-

m a m KstaB l inhas referem-se 
uo q ue existe no in ter io r d a 
c r i a t u r a h umana . Nesua re-
gif io m is te r iosa se a l o j am a 
l u z e as trevas, o bem e o 
ma l , o c é u e o inferno. Po r 
ma i s p a r a doxa l q ue pa reça , 
a asser t iva em a p r ê ç o é real-
men t e ve rdade i r a . O " e u " — 
sede da i n te l i gênc ia , 4a von-
tade e d o sen t imen to — é a 
cen t e l h a d i v i n o ocu l t a n o abis-
m o d a an ima l i d ade , t a l c o m p 
o d i aman t e i n c rus t ado n o car-
vão . 

Por isso, dos recônd i tos in-

sondáve i s da a lma evo l am 

pensamen tos l um i nosos e as-

p i r ações nobres , c o m o t am-

bém i dé i a s l úgubres e sinis-

tras. 

O co r aç ão é, p o r vezes , o es-
c r í n i o ma r a v i l h o s o d o n d e pro-
cedemos ma is be los rasgos de 
gene ros i dade e a l t ru ísmo, sen-
do , outross im, o vu lef io c u j a s 
c ra te ras vom i t am turno, c i D z a 
e l avas incandescen tes . 

O após to lo T i á go , repor tan-

do-se ao uso que f a zemos d a 

l í ngua , ass<m se p r onunc i o u : 

C o m ela bend i z emos ao S e n h o r 

e Pa i e com e la ama ld i çoa-

m o s OB nossos i rmãos le i tos 

à s e m e l h a n ç a de Deus . D a 

m e s m a ixVca p r o c e d e m bêo-

ç&oe e ma ld i ções . 

N ã o c o n v é m que isto se ta-

ça de ta l mod.K Po rven tu ra 

a tonte deita pe la m e s m a aber-

t u r a á g u a dooe e á g u a amar-

gosa? 

O h o m e m é, pois o ve l ho 

e n i g m a de todo« os tempos . 

Ê de p l e na a t ua l i d ade a ve-

tusta i n s c r i ç ã o soc r á t i c a n o 

pó r t i co de um templo , n a an-

t i g a Gréc ia : H o m e m , conhe-

ce-te a ti mesmo . S ó êste co-

nhec imen to , a r g u m e n t a v a Só-

crates, p ode r á cons t i tu i r a 

c i 6nc i a ou a t l losot ia q ue h á 

de ens inar o h o m e m a fazer 

o bem e adm in i s t r a r com 

ai-érto os n e g ó c i o s da cida-

de c o m o os seus própr ios . 

O s latos v ê m con f i rmando 

a t ravés dos s écu l o s que , real-

mente , de n a d a va l e o ho-

m e m devassa r e a p r e e n d e r 

t u do que existe no exter ior , ig-

Oficina Mecânica Aulo-Aprei 
Peças e Acessórios 
Vendas de peças e 
acessórios par» 
veiculos a motor 

em geral. 

Retornas Geral 
Heformas em ge-
ral de veículos de 
Qualquer tipo, in-
clusive íranufor- . 
mação de car-

roceries. 

Retllica de Motores 
Retine* de Moto-

res de diversas 

qualidades e 

modelos. 

Secção de Pintura Soldas 
Pintura a Duoo e Serviço perfeito 
Sintética a Revol- em soldas elétrica 

ver e a Pincel. e oxigênio. 

£amleAt 6c ßLa, £tda. 
R U A F R E I G E R M A N O N.o 32 

T E L E F O N E N. 148 -

L i n h a Mog i a n a 

- (D is t r i to da E s t a ç ão ) 

F R A N C A 
l i s tado d e S ã o P a u l o 

Deus Jamais Castiga! 
Cont inuação da6 . " página 

no r a ndo o q u e se passa no seu 

Inter ior . Seus p r ob l emas con-

t i n u a r ã o i nso l úve i s e n q u a n t o 

êle n&o se descobr i r a si níee-

V I N I C I U S — 

Nà« é o que entra pela hôc» que contamina 
o homem, DIM o que sal da büca, o qur vem 
do coraç&o.. porque é do interior que pra-
cundem os maus pensamentos, os homicidios, 
a prostituição, o iurto, a avareza, a inveja, 

a soberba c a loucura. - EVANGELHO 

mo, e m b o r a ha j a p reec ru t ado 

todos OB segrôdoe d a nature-

za e todos os m is té r ios do 

J Í E R R A I R I I A 

" P A U L I S T A " 
fia - mica 

fyuão. SieMala. 6c Gia. 
Var iado estoque de Madei ras , 

Forros, Soalhos, Parquet , 
h Esquadr ias , Móve is , etc. 
% R u a L i b e r o Bada ró , 101 - Ca ixa Posta l , 3 - Fone , 332 , 

ff FRANCA - E. S. Paulo 

C u s a dl! S a ú d e ' I H N K A H C " 

Porém, Deus, nosso Pa i de Amor , 

não castiga a n inguém! Não 

tem tempo para castigar..., mas, 

tem LÉUS, que automaticamen-

te alcançam aquele que pensa 

poder desafiá-las Impunemente. . . 

A obra do Pai í in f in i tamente 

grandiosa e perfeita. Nós, as 

Suas criaturas (espíritos), des-

cemos, encarnando na matéria 

como pequeninos aprendizes pa-

ra estudar paulat inamente e 

Sua obra, e. para, n o f im, de-

pois de muitos milénios, m m os 

reintegrados na Sua presença 

e envolvidos no Seu grande e 

Infinito Amor . Será isso o prê-

mio, a recompensa do noaso 

leal esfòrço, o de fazer a von-

tade do Pai. 

Sendo a comem'>ração do 
Notai dos In ternados da Casa 
de S a ú d e " A l l a n K n r d e c " , u m » 
t r ad i ç ão f i rmada de l onga da-
ta. p a r a p r o p o r c i o n a r 
aos en fermos , no g r and i o so 
d i a da Cr i s tandade , u m a par-
cela de a l e g r i a e re l a t i vo con-
fórto mora l , somos l evados a 
imp l o r a r aos confrades , ami-
gos e pra t i can tes d a carida-
de aob a sombra ben faze j a 
de q u a l q u é r c redo re l ig ioso , 
u m a d á d i v « , um aux i l i o q u e r 
em d inhe i ro , roupas , doces , 
ou de q u a l q u é r ou t r a nature-
za, a f im de bene f i c i a r oê rea 
de 200 c r i a tu ras que n&o po-
dem nesse d i» pa r t i l ha r do 
Natal em famí l ia . 

Sabemos que todas as or-
gan l sações espir i ta» se em-
penham no mesmo objet ivo, 
como t a m b é m as dema i s as-
soc iações assiBtênclals dir igi-
rias e or ien tadas po r outros 
credos, t ó d a s v i sando pres-
ta r a JeeUB um pre i to de ve-
neração , «ocor rendo a imen-
sa leva de sofredores, p o b r e s 
e i n fo r tunado , d e saúde e d e 
bens mater ia is . 

O nosso me io de a r r e c ada r 
recursos p a r a os festejos des 
se d i a tem sido pe la dlstr i 
b u l ç ão de l istas endereçada^ 
aos esp ir i tas e aos a m i g o s , ! " " . " ' ' ' " ' ] ' " " " J ' x ' 
s lmpa t l san tes e in teressados p a r 8 c " n i ° p r ò x l r u " 
no b e m dos q ue sofrem. JOSÉ RUSSO 

So l i c i t amos , pol», aos que 
dese j a rem e p u d e r e m contr i-
buir s e m per tu rbar òb respec-
t ivos i r ç a i n en t o s , q u e e n v i e m 
q u a l q u é r i m p o r t â n c i a q ue ume 
vez s endo de b o m coraçf io , 
va l e r á tan to q u an t o o " ó b u l o 
da v Ova " . 

O Na ta l da Casa de S a ú d e 
"A l l a n K a r d e c " a l é m da assis-
t ê n c i a a o s seus ab r i g ados , 
a tende t a m b é m aos a l u nos da 
Esco l a de Ca tec i smo , o nde es 
tfio ma t r i c u l a do s c ê r c a de 250 
c r i anças , c o m b r i nquedos , do-
ce», r oupas , etc. 

D e v e m o s d izer a b em da 
ve rdade q u e a t endemos a ele-
vado n ú m e r o de ped idos de 
outroB hosp i ta is , no« q u a i s es-
tilo I n te rnados doentes de en-
fe rm idudes do lorosas 

T ó d a a renda se r á a p l i c a d a 
na ass i s t ênc i a aos i n te rnados , 
ás c r i a n ças , aos pob res e aos 
socf lrro de outros q ue neces-
si tam. ou se j a a p ob r e s a en-
ve rgonhada . 

C u m p r i n d o ass im o nosso 
devtír de i n fo rmar com e x a 
t idão aos generosos doadores 
para o Nata l da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " , Imp lo ra 
mos s s bênç&os de J esus pa 
ra t' dos os q ue o hnòtena-
geam p r a i c a n d o a c a r i d ade 

CASA B R A S I L 
M A R T I N S & G A R C I A 
ATACADO E VAHEJO . PREÇOS MÍNIMOS - ENTRE-

GAS A DOMICILIO — SERIEDADE ABSOLUTA 

AGENTE OA SHELL MKX BBA8IL LIMI-
TED. COMPANHIA ANTARCTICA PAULIS-
TA - ARTIGOS PARA CAÇA E P ISCA - BE-
BIDAS NACIONAIS R ESTRANGEIRAS 

LATA BIAS EM GERAL. 

AV . R I O B R A N C O , 530 _ T E L . 1-8-7 

INSC. 1137 - F R A N C A - E. S. P. 

Universo . A d e s i n t e g r a ç ã o atô-

m i c a é a r u a ú l t ima p roeza . 

Eni que , tfio ma j es t oso feito, 

ve lo m e l h o r a r a d u v i d o s a e 

af l i t iva s i t u a ç ã o d a é p o c a em 

que v i vemos? 

Q u a n d o , p o r é m , o h o m e m 

des in teg ra r a c en t e l h a d i v i n a -

que é (He p r óp r i o — dos es-

cusos l ab i r i n tos da an ima l i-

dade q u e o env i l e ce e Infel i-

cita, r a i a r á p a r a a h umau i du-

de a a u r o r a de u m d i a novo , 

j ama i s v isto nos ho r i zon tes 

dêbte m u n d o . 

O r e n o m a d o f i s io log is ta A l e x 

Carre l , e sc reveu um a lenta-

do v o l u m e súbre o assun to 

ora em an r é ço , in t i tu lado: O 

homem , êsse d e s c o n h e c i d o . 

Bergeon , a c ê r c a d o mes-

mo assun to , observa : É f ó r a 

de d ú v i d a q u e só p e n s a m o a 

c o m u m a p e q u e n a pa r te do 

nosso passado ; mas , no en-

tanto, é coo , a s u a t o t a l i d ade 

que a lme j amos , q u e r e m o s e 

ag imos . 

O h o m e m con t l n úa , po i s , 

ignoraudo-se a si mesmo . Na-

la s a be de r s * passado q ue , 

c omo d i z o g r a nde f i l ósofo 

f rancez , o túa «ftbre Cl» c o m 

todo o pêao de sua tota l ida-

de. S e ass im é, o h o m e m vi-

veu nesse passado , con f i rman-

do as suges t i vas p a l a v r a s de 

Job : — S o m o s d e on t em e 
I g no ramos . A nossa v ida , n a 

Ter ra , passa c o m o u m a som-

bra. — S i m , as ex i s t ênc i a s 

se s u c e d e m c o m o os é loa de 

u m * co r r en t e r e l a c i o n a n d o o 

passado com o p re sen t e e o 

presen te com o po rv i r . S o b 

tal aspé to , c u m p r e q u e o ho-

m e m In ic ie a d e c i f r a ç ã o do 

e n i gma que <• envo l ve , vivi-

f i c ando a es f inge de c a r a « e 

OBBOS, q u o n&o passa do car-

vão o c u l t a n do o d i a m a n t e , d o 

vaso d e b a r r o e n c e r r a n d o a 

d i v i n a cen te l ha . 

Provedor 
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A Eletrônica 
José Pereira da Rosa 

Laboratór io Técnico - Montagem de Rádios - Vitrola» -

Ampl i f icadores de Som - Transmissores - Cine-Sonoro 

C O N S E R T O S E M G E R A L 

Rua Dr. Julio Cardoso, 869 - FRANCA sf 

Sínteses e Similitudes 
- 1 -

Abraão , fruto da civi l ização 

pagã , assirio-babilônico, foi o 

preparador do campo e do cli-

m a para o advento de Moisés 

e seu monote ísmo. 

Quinhentos anos dep< is, veio 

Moisés. 

M E T À P S Í Q U I C A 
sentido muito diverso. E. Boirac 
propôs o têrmo parapsíqulca. que 
não premleceu, sendo que o vocá-
bulo metapsiqolc» está em uso ago-
ra em lôda a parte". 

For que metapsíqiilca e não ou-
tra palavra qualquér? 

£is a sua. resposta â pergunta: 

— "... ti palavra sobrenatural, bem 
assim eomo a aupranormal, não € 
boa, porque no universo não pode 
existir senão o notural e o normal. 
Uru falo, desde que exista, ô neces-
sáríomtrnle natural e normal. He-
jeitamos pois a palavra sopranor-
"mal e sobrenatural, da mesma ma-
neira por que rejeitamos a pala-
vra oculto, pura tis ciências ocultas, 
hto equivale a dizer, muito ingê-
nua mente, que elas são mislrriosu*, 
e, por conseqüência, inabordáveis 
para nós. PropiU, em ISOõ, o têr-
mo metapsfquir.a, que foi unânime• 
mente aceito. Ê'e tem por si 10 que 
não é para desprezar) a autorida-
de de Aristóteles, que, tratando das 
fòrças físicas, desejou escrever em 
seguida um capítulo a êrea das 
grandes teia da, natureza que iam 
ulém dà* lousas da física. Deu en-
tão ao livro Além daa cousa» ffíi-
ílcaa o nome de rottafisica, do gre-
go méta - physlea". 

Aliás a palavra metapsíqulca, con-nnnto jd vulgarizada e aceita,não 

\e formação muito adequada. 
Alguns, autores, como por exemplo 
Gino TrespioU. apontam-lhe defei-
tos e néham-ita insuficiente para 
exprimir com realidade o que pre-
tendia Richet. 

Sem dúvida, tw metafísica, graças 
d sua origem etimológica, i/wçr di-
zer âléro da* coava» fisteas nie-
tapcfqtitca, pela mesma rúzfto, sig-
liVicu atém das cousas psíquicas 
Ora não isto o que se pretende 
afirmar, porque na verdade não 
se cogita de saber dos comas que 
vão além do psiquismo, mos sim 
daquelas que estão no psiquismo. 
A diferença é sensível. 

A nomenclatura sugerida para 

Conclusão da 5.* página 

entudos SVPRANORMAIS ou 
PARANORMAIS ou ainda sobre-
hntuiais, como diriam outros e se 
dizia nos lemvos de antanho, ê 
hoje um bocado comprida. Apre-
sentamos aos confrades, a titulo de 
curiosidade, alguns dos nomes mais 
conhecidos, que, com maior ou me-
nar vantagem, foram lançados á 
sorte para competirem com ame-

Concordância 
Bíblica 

(Chave BíbíicaJ 

Contendo mais de 5.000 

referências è* palav asma is 

importantes da Bíbl ia, na 

ordem alfabética. 

Volurn* em p*pel de 1." 

e em ó t ima encadernação 

C r $ 55,00. 

tapsiquica de Richet: a parapsíqui-
ca de E. Dnirac, parapsicologia de, 
Schrenck-Notzing. a pslcobiologla de 
IT'. Mackenzie. a cosmosofla da nos-
so Eurico de Góis, o metapslquis-
mo de G. Geley, a hiperpsíquica de 
G. Ermacora, metapaicolvgla de ... 
que sabemos nós? 

(Do Traité de mctapsychlque, 
Avant-propos). 

A CASA MAIS BA-
* BATEÍBA DA 

PBAÇA 

T E C I D O S - A R M A R I N H O S - C H \ P É U S - E T C . " 

R. Vo l . da F r a n c a , 156 - F R A N C A - Dto. d aEs t a ç f i o 

E Moisés recebeu as Táboas 

da Lei, cú a Lei D iv ina , que 

andava, com os remanescentes 

de Abraão, na memór i a e no? 

lábios de todos. 

Era a Pr imeira Revelação, 

ou a Revelação da Lei , o De-

cálogo. 

M i l e qu inhentos anos depois, 

o Cristo. 

Era a segunda Revelo ç3o, ou s 

Revelação da Graça, a BôaNova , 

o Evangelho, que conservou n 

lei Mosaica em tudo que era de 

natureza espiritual. 

CHEREG Hi HI 
O U R I V E S 

ESPECIALIDADE EM ANÉIS 

DE FORMATURAS - BRI-

LHANTES, RUBIS, ALIAN-

ÇAS, RELÕGIOH, ETC. AR-

TIGOS PARA PRESENTES 

R. Ma r e cha l Dr odoro , 389 

F R A N C A — E. S. P * u i o 

A PRECE 
A oração não será um processo de 

fuga, do caminho escuro que nos cabe -per-

correr, mas constituirá uma abençoada luz 

em nossas mãos, clareando-nos a marcha. 

Não representará uma porta de es-

cape ao sofrimento regenerativo de que 

ainda carecemos, mas expressará um bor-

dão de arrimo, com o auxilio do qual su-

peramos a ventania da adversidade, no 

rumo da bonança-. 

Não será um prcviUgio que nos exo-

nere da enfermidade retificadora, ambien-

tada cm nosso próprio templo orgânica 

pela nossa incúria e pela nossa irreflexão, 

no abuso dos bens do mundo, entretanto, 

comparecerá por remédio balsamisante e 

salutar, que nos renove as energias, em 

favor de nossa própria cura. 

Não será uma prerrogativa indébita 

que nos isente da luta huniana, impres-

cindível ao nosso aperfeiçoamento indivi-

dual, todavia, brilhará em nossa experiên-

cia por sublime posto de reabastecimento 

espiritual, suscetível de garantir-nos a re-

sistência e o valor na tarefa de renuncia-

ção e sacrifício em que nos cabe perseverar. 

Não será unto outorga de recursos 

para que os nossos caprichos pessoais se-

jam atendidos, no jardim de nossas predi-

leções afetivas, contudo, será uma dispen-
sação de fôrçns para que possamos tolerar 
galhardamente às situações nwi* difíceis, 
diante daqueles que nos desagradam, em 
sociedadeim em família, ajudondo-nos, pou-
co a pouco, a edificar o santuário da ver-
dadeira fraternidade, no próprio coração, em 
cujos altares amealharemos o tezouro da 
paz e do discernimento. 

Ainda mesmo que te encontres iu> la-
birinto quase inextricável das provações in-
flexíveis, ainda mesmo que a tua jornada 
se alongue sob o granizo da discórdia e da 
incompreensão, em plena sombra, cultiva 
a prece, com a mesma persistência a que 
te induzes na procura diária da água para 
a sêie e do pão para a fome do corpo. 

Na dor, ser-te-á divino consolo, na 
perturbação constituirá tua bússula. 

Não olvides que a permanência na 
Terra é uma simples viagem educativa de nos-
sa alma, no espaço e no tempo, não te es-
queças de que somente p*la oração, descobri-
remos, cada dia, o rumo que nos conduzirá 
de retôrno aos braços amorosos de Deus. 

EMMANUEL 

(Página recebida peio mediam Francisco 
C&ndido Xavier, rtn sesalo pública na noite de 
23/3/83, em Pedro Leopoldo). 

E m i l oitocentos e cincoenta 

aros depois, viera o Espiritis-

mo , a Terceira Revelação que 

n ã o exorbi tou da Lei mosaica, 

e explica, em espírito e verda-

de. o Evangelho do Cristo... 

Sequência lógica e precisa. 

- l i -

A obra de Moisés, básica e 

fundamenta l , consta de cinco 

livros atribuídos ao legislador 

hebreu: Gênesis, Êxodo, Leviti-

co, Número e Deuteronômio. 

Os outro» l ivros que com-
põem o Ve lho Testamento, atri-
buídos a outros autores, coro-
lários dos cinco primeiros. 

A obra fundamente i do Cris-

tianismo, sôbre o Cristo e sua 

Doutr ina , consta igualmente, de 

cinco livros, os quatro Evan-

gelhos e Ato dos Apóstolos, ês-

te tendo sido, t ambém, elabora-

do por um evangelista. 

Os outros livros, as Episto-

las e o Apocalipse, sSo ilustra-

ções e corolários do que se 

contem nos cinco primeiros. 

Os l ivros essenciais de A l l an 
Kardec, q ue pregam e ensinam 
o Espir i t ismo s5o, t ambém, cin-
co: L I V R O D O S ESP ÍR ITOS , 
L I V R O D O S M É D ! U N S , E-
V A N G E L H O S E G U N D O O ES-
P IR IT ISMO , GÊNES IS e CÉU 
E I N F E R N O . 

Os outro» l i v n s Kardecia-
nos, todos corolários dos cinco 
P' imeiros. 

Simi l i tudes perfeitas, nflo h á 
dúvida. 

- I l l -

Missionár io e mestre como 
Moisés e o Cristo, A l l an Kar-
dec emprestou à sua obra ura 
sentido todo pedagógico e edu-
cativo, n u m a prova eloquente 
que sua Revelação, o Espiritis-
mo, é obra essencialmente de 
educação. 

Pr imeiro , o Livro dos Espí-
ritos, o Livro do Conhecimento. 

Segundo, o Livro dos Médiuns, 
o L iuro da Orientação, como 
que a significar é preciso sa-
ber orientar-se bem, dentro do 
conhecimento.. , 

Conchie na 9.* página 

A íitettcaituição. c iuaó 

VamhU 

Novo l i v ro ed i t a do pe-

la Feder- ç â o Esp í r i ta do 

Pa r aná e de au t o r i a do 

Dr. Car loe Imbap s aby e 

Má r i o Cava l c an t i de Me lo 

P reço : Cr$ 35,00 b ro t l i . 

e C r$ 5U,0t) cart . 
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São i n ú m e r o s OB p r o b l emas 

Rocia is q u e de f ron t amos nes-

ta nossa cur ta p e r m a n ê n c i a 

t e r rena . Enumerá- los , se r i a 

fast id ioso. 

Todos os q ue pas sa r am pe-

la. l ace da T e r r a t i ve ram n'os, 

ma i s ou m e n o s grandes , b em 

c o m o os q ue ne l a a i nda ca-

m i n h a m . 

So l uções a r r o j a da s f o ram 

aven t ada s p a r a resolvê-los, 

e por s e r em de na tu reza ma-

ter ia l , essas so l uções m a i s 

n ã o f i z e r a m que mas c a r a r os 

í O R G A N I Z A Ç Ã O 

« G R Á F I C A 

-K I m p r e s s o s 
J Relâmpagos 

Í R Cou to Maga l h ães , 622 

Fone , 2 0 - F R A N C A 

í Es tado de SELo Pau l o 

O E G O Í S M O 
prob lemas . Is to , p o r Ignora-

rem os seus defensores , ape-

sa r de t ôda a c i ê nc i a de que 

se r eves tem a lguns , q ue os 

p r ob l emas n ã o sSo de o r d em 

ex t r í n seca , m a s In t r ínseca , e 

a í é que se deve busca r a 

s u a s o l u ç i o . 

D e n a d a serv i r á q ue a ciên-

c ia , no s e u propós i to louvá-

ve l , . c on t i n úe mu l t i p l i c ando 

as c omod i d ade s do h o m e m , 

e n q u a n t o o e go í smo mi lená-

r io , d i s f a rçado de m i l modos , 

n ê l e perdura r . 

A despe i to do g r a nde pro-

gresso rea l i zado em todos os 

r amos do saber , os h o m e n s 

a i nda se ode i am U pauper is-

mo a i n d a f a z v í t imas . 

O con fô r to q u e a c i ê n c i a 

p r opo r c i o na á ma t ó r i s , nfio 

sat is faz o esp i r i to , q u e I< g o 

se enfara , e n q u a n t o êste nflo 

se desp i r da pesada c a p a do 

ego í smo que o to rna i nsac i á-

vel . 

Por isso, s e m p r e insistire-

mos q u e os p r o b l e m a s que 

t em ag i t ado o mundo , e con-

D e m e í r i A b r ã o 

N a m i 

t i n u a m ag i tando-o, s8o de or-

d e m esp i r i tua l , e a l o mate-

r ia l . Reso l v i dos aque les , ês-

tes se s o l u c i o n am por si mes-

mos . 

Nfto basta a o h o m e m que 

as re l ig iões c o n t i n u e m robus-

tecendo a s u a fé, a t ravés de 

p r e g a ç õ e s e es tudos minuc io-

sos das S a g r a d a s Escr i turas . 

O q ue ê p rec i so é t ransmi t i r-

lhe , a t r avés d e exemp lo s , a 

consc i ênc i a cr is ta . 

Sociedade Anônima Industrial c Agrícola 
C4FÊ - BENEFICIO - REBENEFICIO - CATAÇãO 

A T ^ + r» T r m Õ A , F l t u I S (Pedregulho, Igaçaba e 
JN etto Irmãos »9. Sebastião do Paraíso 
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Sínteses e Similitudes 
CONCLUSÃO 
DA Q.' PÁGINA 

O Evangelho Segundo o Es-
piritismo vem depois. E o Li-
vro do Sentimento, a significar 
que a orientação sem sentimen-
to vale pouco; que é preciso 
sentir bem o que se faz e o que se 
sabe. 

Vem a Gênesis, o Quarto Li-
vro , que é o Livro das Origens 
do Universo e da Vida, de vez 
que ao Espirit ismo, além do 
conhecimento, da direção e do 
sentimento, impõe-se a com-
preensão da V ida e do Universo. 

Céu e Inferno, o ú l t imo li-

vro, é o Livro das Explicações, 

lógicas e racionais, de tabus, 

que ainda, hoje, perseguem o 

Espír i to Humano , como o Infer-

no e o Céu teológicos. 

C A S A 

ALBERTO 
IMFERADfiR BOS CUÇÍDOS 

FELICITA O JORNAL «A 
N O V A ERA» PELO SEU 

26.o ANIVERSÁRIO 
• * * » 

R U A D O C O M É R C I O , 493 

F R A N C A -E. S . P a u l o 

Esses cinco livros completa-
r iam a obra de Kardec; ensina-
r iam, por si só* o Espirit ismo, 
se o Espirit ismo nâo fosse evo-
lut ivo no tempo e no espaço. 

Aspetos pedagógicos, perfei-

tos, dos livros espíritas básicos. 

- 1 v -
Várias fôrças governativas 

têm dirigido o mundo , os povos. 

No principio, a teocracia, a 

Velha Teocracia dos sacerdotes 

pagãos, dos patriarcas, hieros, 

pagês e murubichabas de tôdas 

as classes governaram sobe-

ranamente. 

Depois, v ieram os guerreiros, 

as arma», o governo que se 

poderia chamar belocracia. 

Com o advento do Cristia-
nismo, e a dominação do paga-
nismo greco-romano com o no-
m e de cristianismo, imperou o 
domín io da Crença, imperou o 
sentido religioso na governança, 
tão forte e poderoso que ar-
mou guerras religiosas, Cruza-
das e inquisições, o je*uitisjno, 
a dominação clerical. 

Seria isso a clerocracia. 

Com o advento do L ivro dos 

Espíritos e do Espiritismo, está 

caindo êste ciclo de civiliza-

ção. 

O domín io religioso teria que 
ser substituído pela técnica a-
plicada a tudo , até mesmo ó 
religião. 

Dir-se-ia que v ivemos o Sé-
culo das Técnicas, em plena 
tecnicracia. 

Mas, a humanidade cansar-se-
ó de tantas técnicas, de tanta 
exploração em nome, principal-
mente, da ciência materialista. 

E voltará, talvez ao alvore-
cer do 3.o Milênio, ao Cristo, 
á vida simples que o Cristo 
viveu, e ensinou, e exemplifi-
cou 

Será, então, a volta ao ver-
dadeiro Cristianismo, a Cristo-
cracia. 

Será o retôrno ao passado 

simples, á v ida dos cristãos pri-

mit ivos. 

- v -
A Bíblia, no Terceiro Milênio, 

A LAMI! 
F U N D A D A E M 1835 

SECÇãO DENTARIA 
SECÇ&O CINE-FOTO-

GRAFICA 

P R O J E Ç Õ E S A DOMÏ-

U C l L I O — F I L M A G E N S 

Pça. Büfáo lia Franca, I16J-(ÜI-
licio Baioneta) - Fone, tS2 - C. 
Poslal, 182 - FRMCi • t S. Fatio 

talvez conste de u m a parte a 
maior, que explique, lògicamen-
te, os fenômenos suprunormais 
do Ve lho e do Novo Testamen-
to: aparição de Espirito», mani-
festação de anjoa e tentações 
de demônios. 

O L ivro dos Espírito» juntar-

*e-á, entfio, aos outros livros 

da B íb l i a 

Impossível, porque católicos 

protestantes hosti l izam tanto 

os espírita«, o Espirit ismo! 

Nfio foi fácil aos outros li-

vros do Velho Testamento reu-

nir-se o Pentateutlco, tanta era 

e hostilidade dos pr imi t ivos se-

guidores de Moisés e de Abrafio. 

Em nome do Velho Testa-
mento, o Cristo, os CriatSoa 
foram perseguidos quase sem 
tréguas. O própr io Cristo foi 
barbarisado, mor to e crucifica-
do. 

Hoje, a Bíbl ia consta, entr° 

tanto,, de duas partes distintas: 

o Velho e o Novo Testamento, 

de vez que tanta hosti l idade e 

perseguições nSo imped i ram 

divino conúbio. 

Será o que se dará com 
Livro dos Espíritos, n u m futu-
ro próx imo. 

Impossível? Mas, "o impos-
sível de hoje,-escreveu Flama-
rion, - s e r à o trivial de sznanhfi". 

Valerá, contudo, a pena me-
ditar u m pouco nessas coisas, 
nas Sínteses e Simil i tudes con-

; tidas nestes rabiscos. 

S e g u n d o S . T iago , os "de-

môn i o s " t a m b é m t ê m fé. E les 

e rêm n a imo r t a l i d ade , por-

que s en t em q u e s&o eternos. 

C r êm em Deus , p o r q u e 

sebem q u e ex i s te um Se r To-

do Poderoso , q u e p res ide o 

Un iverso , e f a z j us t i ça As suas 

c r i a tu ras . 

Ass im c o m o n&o é tfto só-

men t e p i r a a v i v a r a f é q ue 

os M e n s a g e i r o s do S e n h o r 

nos b r i n d a m c,om be l í s s imas 

e I ncon tes t áve i s p á g i n a s do 

a l ém , r epa s sadas d e a m o r e 

de i n cen t i v o à p r á t i c a da ca-

r idade , a t r a vé s de porta-vo-

zes c redenc i ados . NSo! Por-

que, s egundo a i n d a o após-

tolo a c i m a c i t ado , " a fé, sem 

obras , é m o r t a " . 

P o r ém , t ransmi tem-nos suas 

mensagens p a r a q ue a l ige-

mos de n ó s o e g o í s m o dissol-

vente q ue tanto tem Infe l ic i-

tado a h u m a n i d a d e ; p a r a q u e 

e l im i n emos de nós os v í c i o s 

que nos av i l t am e nos eecra-

vi8am á Ter ra ; p a r a q u e se-

j amos m a i s to leran tes p a r a 

com as f r a que z a s do p r ó x i m o , 

a ê l e f azendo , c o n f o rme nos 

ens ina o p rece i t o d i v i no , o 

que d e se j a r í amos q ue nos fi-

zessem. Dês te modo , estare-

mos, r ea lmen te , c on t r i b u i ndo 

pa ra um m u n d o d e paz , de 

jus t i ça e amo r . Es t a remos , 

de la to , r e a l i z a n do n a T e r r a 

a von t ade de Deus , e asse-

gurando-nos u m fu tu ro ven-

turoso q u a n d o p a s sa rmos pa-

ra o ou t ro l a do d a v i da . 

Editado pela Federação Espírita 

Brasileira, acabamos de receber, 

O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, 

em edição especial de LUXO. 

Um grosso volume medindo 17 z 
24, com 376 páginas, impresso em 
papel de primeira. 

PIÍIRV).  E n c- 100.00 
riusvu- Broch Crf 8•Off, 

Pedidos d Livraria "A NOYA 
ERA." 

SEMENTES DE CAPIM 
A S S E M E N T E S D E CA-

P IM D E F R A N C A S Â O 

A S i M E L H O R E S D O MER-

C A D O - C O M P R K - A S D O 

D E P Ó S I T O F R A N C A N O , 

das segu i n tes e s p e c l e s : 

G O R D U R A - J A R A G U A 

C O L O N I Ã O - C A B E L O D E 

N E G R O . N O V A S 

E L I M P A S 

FRANCA -E. 9. Paulo 

Serraria - Carpintaria - Marcenaria - «MENEGHEÏTI» 
Fabricação esmerada de Portas áífc Caixilhos — Venezianas, etc. | j ã | Assoalhos—Parquet—Vigótas 
Americanas e comprensadas I p * Ripas — Caibros ^ÉP Forros 
R. Voluntários da Franca, 777 - Tel.: 22.8 - F R A N O A — Eslado de 5âo Paulo - L. Mogíana 
E m m ó v e i s f inos, 

o s m e l h o r e s * * 
Primo Meneghetti & Cia. 
R U A V O L U N T Á R I O S D A F R A N C A , 1085 — F O N E , 348 

C a m a s , C o l c h õ e s , C a d e i r a s , 

T a p e t e s , J o g o s 

e s t o f a d o s , e t c . 
• * 

S 3 
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mm NORMAL 
P E R F U M A R I A S F I N A S * * * * * * * * * 

ACEUTÏCA 
P r a ç a N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 1Í7T — C a i x a Posta l , 5 5 
F K A N C A — Te le fone , 7 - 8 — Est. d e S â o P a u l o — L . M o g i a n a 

FILIAI J 3 
Farmácia S. Paulo: P. Barão da Franca, 1177 - Fone, 34 
Farmácia Ceniral: Pça. N. S. Conceição, 720-Fone, 164 
Farmácia Oresles: B. Dr. Julio Cardoso, 1353 - Fone, 380 

A À A À A A A A 'k'k+ck'k'k'k'k+'k'k hich+cA "ártrk A "kifkitltifkic 

' HOTEL BANDEIRANTES í 
FONES: 34-21 , 34-9186 e 34-8181 — Rede Interna * » 

* - Î 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

R U A M A U A , 600 - E S Q . B I I IG . T O B I A S - S . P A U L O 

Coração do Mundo 
Conclusão da 

4.a página 

a nossa , m a s a i n d a nSo te-

mos c on s c i ê n c i a do p ape l que 

nos cabe , v i v endo u m a "exis-

t ênc i a r e f l exa " , c o m o que 

n ã o nos f a z e m o s merecedo-

res d a c o n f i a n ç a d e J e s u s , 

q u a n d o nos cons iderou dig-

nos de e x e r c i t a r m i s s ã o de-

f in ida , no conce r t o das na-

ções . 

E a c o n t e c e que , c o m o ao 

povo de I s rae l , a funç&o do 

Bras i l foi r e v e l a d a mediun i-

camen te , a t r avés do l i v ro 

"Bras i l , C o r a ç S o do Mundo " . 

Sob re tudo , n o p re f ác i o do 

l i v ro c i tado . E m m a n u e l é cla-

r í ss imo . TemoB que ser a Pá-

tr ia do Evange l h o , " o ma i o r 

ce le i ro de c l a r i d ades espiri-

tua is d o o r be i n te i ro " , " i nun-

dando todos os c a m p o s das 

a t i v i dades h u m a n a s c o m u m a 

n o v a l u z " . E dando-nos t ôdas 

essas reve l ações , a i nda acres-

cen ta E m m a n u e l : "E is em sín-

tese o p o r q u ê de nossa atua-

ção , nesse sen t i do " . 

C o m p r e e n d e se c l a rnmen te , 

dessa p a s sagem , q u e a ob ra 

de P e d r o Leopo l d o foi pos ta 

c o m o ro te i ro e i n s p i r a ç ão da 

f u n ç ã o con t e r i d a a o Brasi l , 

no conce r t o das n a ções . 

V a l e d i ze r , a ( b r s de Pe-

d ro Leopo l d o e sobre tudo O ' 

Beus l i v ros báa icos têm u m a 

f i na l i dade def in ida , u m a uti-

l i dade Imed ia ta , q u e c u m p r e 

Casa Barbosa 
REPRESENTAÇÕES 

I Eia. 
Material agrícola [em gerai 
Ferragens, Tintas, Vernizes, 
Artigos para pintura, Aduboa 

para lavoura, etc. 

F R A N C A - Est. S . Pau lo 

S E R V I Ç O D E ALTO-FA-

L A N T E S Z I G - Z A G 

Aluga-se aparelhos pa-
ro lestos, bailes 
e concentrações 

A PROPAGANDA £ A ALMA 

DOS NEGÓCIOS 

ANUNCIE NO SERVIÇO DE 
ALTO-FALANTES -ZIO-ZAG 

Pça . S a b i n o Loure i ro , 448 

F R A N C A - D t o . da Es t a ç ão 

Farmácia S ã o Sebastião 
Completo sortimento de drogas e preparados nacionais e estrangeiros 

Laboratório criterioso — Entrega a domicilio — Atende-se A noite 

Telefone, 3-7-6 — Preços MOdicoa 

F a r m a c ê u t i c o s L E O N I L D O F O R O N I 

R. Vo l . d a F r a n c a , 2 6 0 - F R A N C A - E . S ã o P a u l o - L . M. 

es tudar e c o m p r e e n d « r , sendo 

6«te o ob je t i vo da s o c i e l a d e 

q ue penso l eva r avante . 

Deve-se c o m p r e e n d e r q ue 

as pá t r i as são n u a n c e s de 

u m a só rea l idade , que é a 

Human i d a de . D e v e r e m o s ter 

a c on s c i ê n c i a dessa nuance , 

embo r a s abendo q ue é pre-

fer íve l » " c r i t i c a r a n u a n c e 

a a tentar con t ra a rea l idade . 

I n fe l i zmente , a ' é aqu i , a s pá-

tr ias se t ê m a f i rmado com 

sacr i f í c io do p r i n c i p i o de Hu-

man i d ade , que é o f udamen-

tal. Mas, u m a vez que se va i 

I n a ugu r a r n o m u n d o u m a fa-

se h i s t ó r i ca s m q u e as pá-

t r i as n ão p rec i s a r ão de lu tas 

a rmadas , para se a f i rma rem , 

n ã o h a v e r á n e n h u m m a l em 

ter a c onsc i ê n c i a d a n u an ce , 

a consc i ênc i a da pá t r i a . 

A s re formas ex ter io res na-

d a s ign i f i cam. Pensa r q ue des-

t ru i ndo a es t ru tura d a huma-

n idade , des t ru indo as pá t r i as , 

o q ue na Cod i l i c a çSo de Kar-

dec é d a d o c o m o imposs íve l , 

acabar&o as guerras , ê uto-

pia . A g u e r r a p r ocede do 

c o r a ç ã o h u m a n o . H a j t ou nSo 

pátr ias , e nquan t o o c o r a ç ã o 

h u m a n o tor mau , o h o m e m 

br iga rá . S e n ã o br igar p e l a 

pá t r i a , b r igará pe la re l i g i ão , 

p e l o g r upo , po r si mesmo . A 

gue r r a a c aba r á , c om a evan-

ge l i z a ç ã o dos co rações , n ã o 

c o m re fo rmas exter iores . 

A soc i edade cr i s t ã q ue ima-

g i n a m o s te rá c o m o ca r t a cons-

t i t uc iona l ob ras revelados . Es-

sas obras s ão evangé l i cas . 

Estará , pois, b em a m p a r a d a . 

S e m lavor , a m e l h o r i d é i a 
lie conso l i dar o mov imen t o 
in fan t i l esp i r i ta prende-se nes-
sa c o n c e p ç ã o l ap ida r da P r -
m e i r a S e m a n a da C r i anç » , 
q ue oo d i r igen tes do m o v i 
men t o de Santos , a c a b a m de 
l e v a r a ef»Ho. 

A c i dade san l is ta , i n ú m e r a s 
vezes , tem-nos f o rnec i do ele-
men to s de c r ô n i c a de f in ida 
pe la IntenBa p r o p a g a n d a em 
f a v o r da Dou t r i na Consola-
dora . A g o r a com o i n i c i o da 
s e m a n a espir i ta d a C r i ança , 
q ue foi l e v ada a efe i to de 4 
a 11 de ou tubro p.p., t i v e m o B 
m a i s ou t ra fel iz I n i c i a t i va , que 

deve se r r epe t i da outras ve-
zes e serv i r , t a m b é m , a ou-
tras c idades , c o m o e x e m p l o 
de t r aba l ho 

" A C r i a n ç a é o f u t u ro " , dis-

se E m m a n u e l . J us to , po is , que 

a ela demos t a m b é m oportu-

n i dade de sent i r s u a p r ó p r i a 

impor t&nc la nesse mov imen-

to emanc i p ado r . M e s m o por-

que a p a r t i c i p a ç ã o de c a d a 

e l emen to in fan t i l j á é com-

prom isso mo r a l de seus pa is , 

que a m a n h ã s abe r ão most rar 

aos f i lhos a responsab i l i d ade 

de c a d a u m nesse a c ê r t o de 

a t iv idadeB reden toras . 

C A S A H Ä R T E L 
D E . . 

Freitas, Maieoni & Cia, Ltda. 

M A T E R I A I S D E 

C O N S T R U Ç Õ E S 

E M G E R A L 

i«atei,siMnifi-fui!i 
cila uai, lH -ISt UUlMl 

T a m b é m os Hospitalizados... 
A Soc i e dade Esp i r i t a " J E -

S U S G O N Ç A L V E S " , Sanató-
r io A imorés , em Bau ru , rea-
l i zou s ign i f i ca t i va festa de 
con f r a t e rn i z ação , á q u a l deu 
a d e n o m i n a ç ã o fe l iz de Con-
gresso In ter-Hospl ta lar Espir i-
ta Ev angé l i c o . 

J á é a t e r ce i r a vez q ue OB 
nossos c ompanhe i r o s a l i hos-
p i t a l i z ados l e v a m a efeito, 
c o m grande êx i to , t r aba lho 

dessa n a t u r e za , de c u j a s ati-
v idades t i r am g r a n d e e dura-
douros provei tos . 

O conc l a ve d o S a n a t ó r i o 
A imo r é » , teve d u r a ç ã o de oi-
to d ias , i n i c i ando a 1 de se-
tembro . Foi ma i s ou t ra opor-
t un i d ade le l iz de entre laça-
men to cr istão, onde os des-
di tosos l i anseneanos t i v e r am 
m o m e o t n s d e con fô r to e mul-
ta e s p e r a n ç a . 

Farmácia Moderna 
O S M E L H O R E S P R E Ç O S DA P R A Ç A 

José Pinheiro da Silva & Cia. Ltda. 
C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E D R O G A S , 

P E R F U M A R I A S N A C I O N A I S E ESTRAN-

G E I R A S E P R O D U T O D E T O U C A D O R . 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 1 2 0 7 - F o n ® , U - 9 

F R A N C A 
E s t a d o d e S ã o P a u l o — L i n h a M o g i a n a 

HEHEMY AIDAR INDUSTRIA E COMÉRCIO S. A. 
P A P E L A R I A — T I P O G R A F I A - M Á Q U I N A S D E E S C R I -
T Ó R I O - R Á D I O S - R E F R I G E R A D O R E S - B I C I C L E T A S 
CADERNOS ECSOLARES : CAIÇARA - MOEM A - LÍDER - RÉGIS — MIRIM 

Rua Volunl. da Franca, 949-C. Postal, 68-Fone, 143 
Telegramas : NEHEMY — FRANCA - E. 9. Paulo 

Rua Marconi, 23-7.° andar - C. Postal, 8889 - Fones: 
36-2369 - 36-2320 - Teleg: NEMY AIDAR - 9. PAULO 
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A m a i o r p r e o c u p a ç ã o d e s e u 
proprietário é dar a o s s e u s 

h ó s p e d e s e a m i g o s : 

(Proprietário) M U ' liUUIUFIU C U M Ü61.8 m m j 

Praça D. Pedro II, 750 - Tel, 208 - F R A N G A - E. 9. Paalo \ 

F R A N C A , a cidade das três colinas, é tradicionalmente conhecida, 
por ser uma das únicas cidades do mundo que possui um RELÓGIO DO 
SOL, colocado na sua Praça mais central, a Praça N. Senhora da Conceição. 
O famoso R E L Ó G I O foi ali colocado no dia 28 de Novembro de 1929, e 
sua construção deve-se ao Frei Germano de Annecy, grande sábio francês e 
arguto matemático, que residiu em Franca, por volta de 1886. 

EM F R A N C A , O U T R O M A R C O D A SUA EXISTÊNCIA S Ã O AS 

Organizações Hygino Caleiro, 
que, e m dias longínquos de 1882, c o m e ç a r a m as 
suas atividades comerciais. Belos tem-
pos aqueles e m que, nas ruas de Franca, se ou-
via o ruido característico do carro de boi! N o s 
anos posteriores, surgiu a mecanização, e nesta 
onda de progresso foram criadas nas referidas 

O R G A N I Z A Ç Õ E S , os setores: 

Banco, Indústr ia , etc. 
0s'proprietários das ORGANIZAÇÕES HYGINO CALEIRO,que vêm se 
sucedendo com o correr dos anos, não se descuidaram também 

doseior Agro-Pecuárlo 

E, assim, Tão estas JÓIAS engrandecendo a 
Franca. E a Franca orgulhando o Brasil. 

de Baurú 
Ent re og o rado res def-tacu-

ram-se: C a m p o s Ve rga i , Man-

so V i e i r a , A n s e l m o G o m e s , 

A l t i v o F e r r e i r a , E d m a r d e 

L i m a Ca r v a l h o , H e r c u l a n o Pi-

res, L u i z Mon te i r o de Ba r ros , 

Car los Jo rd&o da S i l va , a l é m 

de mu i t os outros . Tôda s as 

so l en i dades ( o r am I r r ad i adas 

pela P R G 8 — B a u r ú R á d i o 

C lube . 

Dessa m a n e i r a , a T e r r a d o 

que r i do R o b e r t o P rev l de l o , 

e sc reveu ma is ou t ra p á g i n a de 

p r á t i c a e v angé l i c a , no exem-

plo b o m dos q ue c u m p r e m 

com seu dever . 

Sa l ve Bau r ú ! _ S a l v e Com-

panhe i r o s Abnegados! . . . P a r a 

F ren te e pa ra o Alto . . . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

: ANÉIS D E FORMATURAS í 
RELOalOS - ALIANÇAS í 
BRINCOS — PULSEIRAS * 
ARTIGOS FINOS PARA 

PRESENTES 

leaio. ifJUa 
£ PRKPARA-8E OURO PARA . 
I DENTISTAS 

+ R u a d o C o m é r c i o n . ° 519 

* F R A N C A — E . S, P A U L O 

A A A ' 

E S C R I T A S C O N T Á B E I S - P E R I T A G E N S 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S E C O B R A N Ç A S 

Í A U L C L E L L I / 
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GESTO ESRÍRITA 

IX Semana Espírita 
Real izou-se, sob ausp í c i o s 

da Un i ão .Espir i ta local , a I X 

Semana Esp ir i ta de Bau r ú , 

cu jo c a l e nd á r i o c o m p r e e n d e u 

de 2(i de ( u tubro p p. a" 1 de 

novembro . 

S e m duv i da , o conc l a ve em 

referênc ia r ep resen t a ou t ra 

conqu is ta de vs lor de nossos 

c ompanhe i r o s da Cap i t a l d a 

Noroeste, m o s t r a n d o n o s , m a i s 

uma vez, os esforços dessa 

t u rma a b negad a em l avo r d a 

dout r ina . 

c i a t lva de carater lzar-se ésses 

mov imen t o s com a l g u m a coi-

sa de e f e t i v a ç ão e q u e l a l e do 

idea l i smo cr i s t ão . 

E, a s t lm , a S e m a n a Espiri-

ta ú l t ima d e Bau rú , a l é m de 

te r p r o p o r c i o n a d o ou t ras atra-

ções de cu l t u ra , ar te e dou-

tr ina e l evadas , c u lm i nou com 

es-a festa a l t ru is t ica , a b r i n do 

as portas d e u m a Casa , o nde 

ce rca de 150 c r i a nças pobres 

terão a i r imo , e d u c a ç ã o e l a r .. 

N u m a das ú l t imas r eun i õe s 
mensa i s do Conse l ho Federa-
t i vo Nac iona l Esp i r i ta , reali-
z a d a n o R i o de J ane i r o , o 
represen tan te de S. Pau l o , 
ar. Car los J o r d ã o da S i l v a 
ped iu d i sseminasse p e l o Bra-
sil o apê l o c r l s t áo a todos os 
esnlr i tas. 

Êsse apé ln é pa ra q ue to-
dos os esp i r i tas t e n b a m tole-
r â n c i a e mu i t o amo r c r i « t »o 
aos nossoa i r m ã o s q u e nos 

j u l g a m tora do Evange l h o , 
ameaçando-nos por todos os 
meios. Pa rece aerá a liora do 
tes temunho , Já q u e as p r óp r i a s 
au to r i dades gove rnamen t a i s 
nfio de f endem a l s i c i d a de do 
Estado, Ass im, cabe-nos ro-
bustecer nossa fé, intensif i-
ca r nossos propós i tos de ser-
v i r o Cristo, p a r a en t ren t a r 
qua l que r sacr i f í c io q u e nos 
possa a l c an ça r em nosso idea-
l ismo. 

Um dos pontoa a l tos d a re-

fer ida s emana esteve n a Inau-

guraçSo of ic ia l do magn i f i c o 

Abr igo de Menores , t r a ba l ho 

d igno >6bre todos os t í tu los 

da S o c i e d a d e de Pro teç ão á 

Matern idade e á C r i a n ç a Po-

bre, o c o r r ê n c i a do d i a l . o d e 

Novembro . 

O t i m a m e n t e , t emos sen t ido , 
en t re os p romo to res de <" n-
c laves i sp i r i t fB a l o u v á v e l ln l-

I N Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autoiia de An-
tonio José Plccirilo. 
Preço Cr$ iO.OO, broch. 

Ä Próxima Semana 
lí 

Q u e r e m o s b^Je f a ze r um 

r e p s r o á no t a d » nossa ú l t ima 

ed ição , «Obre a P r i m e i r a Se-

m a n a Esp i r i t a de Mog i M i r im . 

O C a l e n d á r i o d a m e s m a se-

rá de 4 a 11 de Jane i ro de 

1954 e nfio c o m o o t í n h a m o s 

no t ic iado . E m nossa p r óx ima 

ed i ç ão d a r emos no t i c i as ma i a 

de ta l hadas aóbre essa gran-

de fes t a l da C i dade da Mogia-

n a 



ATITUDES DECISIVAS J O S É 
R U S S O 

Em todos os tempps cs pes-
soas de convicções inalteráveis 
foram apreciadas e respeitadas 
nos vários setores de atividades. 
As normas de conduta certas e 
determinadas, numa pauta pre-
estabelecida, são apanágio de 
espiritos independentes, altivos 
e libertos que sabem o que que-
rem e para onde se dirigem. 
Em qualquèr terreno o homem 
de atitude definida ê acatado 
e se constitue num modêio de 
confiança e admiração por par-
te das Jpessoas que com êle con-
vivem. As convicções inabalá-
veis, as atitudes decisivas, o sim 
sim, não nfio, são atributos de 
espíritos experimentados em 
quedas e fracassos através de 
peregrinações várias dentro do 
tempo. 

Busquemos exemplos em to-
dos os campos das preocupa-
ções da vida humana, sem nos 
cingirmos aos credos religiosos. 
Igualmente deixemos bem dis-
tantes os componentes das clas-
ses intelectuais, das elites, das 
artes, das ciências, do saber em 
todas as suas infinitas preferên-
cias e especialidades. Nas clas-
ses medianas e primárias en-
contram-se criaturas de mentes 
robustas forjadas numa linha 
diretora onde as decisões ocor-
rem com firmeza e invejável 
naturalidade. A simulação de 
intenções é problema dos fra-
cos, tíbios nos pensamentos e 
nas ações. 

ços esgotados para zonas dife-
rentes, acenando-lhes com a 
miragem da abastança. 

São tanti>s os problemas hu-
manos que, sómente em apre-
sentá-ios nos seus quadros reais, 
jamais serão solucionados, bem 
o sabemos. Urge para os me-
nos favorecidos providências 
salvadoras. 

cupam com as consequências de l soas hâ que mudam de atitu-
linguajar sem critério, pou- de, proceder, pensamentos e 
co se lhes dando o conceito que latos, tanto quanto trocamos de 
a sociedade lhes confere, Pes-'roupa. 
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Nos dias que correm notamos 
nas sociedades a indiferença 
criminosa que se retrata nos 
atos, nas atitudes e palavras 
de homens que por ume posição 
na vida social, objetivando pro-
prinas fáceis, nSo vacilam em 
manchar a consciência aos olhos 
do mundo, mercadejando todos 
os dotes do espirito e do co-
ração por um prato de lentilhas... 

Parece que a fibra dos anti-
gos condutores de povo? e de 
almas só existe na poeira das 
histórias, cujo legado de reti-
dão, renúncia, patriotismo e fé, 
nfio teve a virtude suficiente 
para moldar o caráter das no-
vas gerações, nos princípios bá-
sicos do engrandecimento ge-
ral. Não pensamos que aswro 
será por muito tempo. O que 
se passa atualmente, pode-se 
dizer, representa os primórdios 
de forte tormenta que revolu-
cionará o Planeta segundo c 
que já está de há muito anun-
ciado. Não poderá perdurar, 
pensamos nós, tal estado de 
corrupção morri que lavra nas 
sociedades. O dinh-iro assumiu 
tal poder, tornou-se a chave 
mestra de tôdas us portas, 
pesadêlo de tôdas as classes 
que, para possuí-lo, tudo se dá 
em íróca... com êle tudo 
compra... êle tem urna voz com-
preensível a tôda gente: "Abre-
te Sésamo"..., e até as monta-
nhas abrem o seu ventre para 
dar-lhe caminho... 

• ; Sentimo-nos amargurados pe-
lo desespero coletivo q«ie se 
observa era tôdas 8s ridadei? 
grandes ou pequenas, cujos ha-
bitantes nSo mais sentem al-
gumas horas de alegria, per-
seguidos pelo fantasma da ca-
restia, do alimento escasso e 
quase fora de seus parcos re-
cursos. Nas zonas rurais a mi-
séria chega ao extremo., salá-
rio de fome atira levas de bra-

Retomando as linhas de nos-
so tema sôbre as atitudes de-
cisivas que enaltecem o caráter 
dos homens sentimo-nos no 
dever de fazer algumas citações 
de preciosas lições do Evange-
lho, transcrevendo trechos que 
condizem com o assunto em 
foco e que, a nosso ver, ex-
primem com soberana clareza 
a tese a qual nos propuzemos 
abordar. 

Falamos num modo g°ral da 
coragem das opiniões próprias, 
que sempre foram tidas em 
grande consideração entre os 
lomens. "Há mérito em afron-
tar os perigos, as perseguições, 
aS contradições e até os sim-
ples sarcasmos, aos quais se 
expõe aquele que não teme pro-
clamar abertamente idéias no-
vas que não são as oe tôda 
gente. Há sempre fraqueza em 
recuar alguém deante das con-
sequências que lhe acarreta a 
sua opinião e em renegá-la; 
mas, há casos em que isso cons-
titue covardia tão grande quan-
to o fugir no momento do com-
bate. 
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ENQUANTO SEU LOBO NAO V E M 
Escrev°r uma crônica nem sem-j Era nosso desejo saber o que 

pre é fácil pois que a maioria pensam certas criaturas que 
dos assuntos normais já fo i !vêm sua doutrina combatida, 

Aqueles que se houverem ar-
receado de se confessarem dis-
cípulos da verdade, não são dig 
nos de serem admitidos no rei-
no da verdade. Perderão as 
vantagens da fé que alimentem, 
porque se trata de uma fé 
egoísta, que êles guardam para 
si, acultando-a, para que não lhe 
traga prejuízo neste mundo, ao 
passo que aqueles que, pondo 
a verdade prima de seus inte-
resses materiais, aproclam aber-
tamente, trabalham pelo seu 
próprio futuro e pelo dos ou 
tros. 

Assim será com os adétos 
do espiritismo. Pois que a dou-
trina rr>ais não é do que o de-
senvolvimento e a aplicação 
do Evangelho e também a êles 
se dirigem es palavras do Cris-
to com relaçSo aos que O 
garem. Êles semeiam na terra 
o que colherSo na vida espi-
ritual Colherão lá os frutos da 
sua coragem ou da sua fraque-

Z8 . " 

A palavra tem um poder ex-
traordinário em tôdas as ações 
humanas. Há homens que pre-
sam tanto um compromisso ver-
bal que nei» a morte os faz re-
cuar. Nos negócios, em tôdas 
as transações comerciais onde 
a palavra e o fator dinheiro 
"xerceni um império sem igual, 
pessoas há que selam sérios 
compromissos apenas com um 
apérto de mão e a tradicirm*l 
frase que em hipótese alguma 
será alterada: "está feito". Se 
dê urn l^do a inalterabilidade 
das atitudes merece liomena 
gem e respeito, por outro — e 
desses existem tantos — nota-
mos aqueles que nfio se preo-

fartamente explorada por bons 
cronistas. 

Entrar em assuntos que já 
serviram de tese a boas penas 
é vot»r ao esquecimento qual-
quer escrito; abordar temas tri-
viais é trazer o desinterêsse ao 
mais perfeito trabalho de lite-
ratura. Se o saber nos premias 
se fartamente, fácil nos seria 
agora preencher esta coluna 
com uin simples tema, idéias 
vagas, ainda que nossa especia-
lidade fosse bem diversa 

O mais comum, quando se 
começa, é analizar primeira-
mente o que existe para depois 
arriscar a emissão de uma idéia. 

E vemos lições de moral be-
líssimas em frases singelas, es-
critas na mais pura linguagem, 

temos vontade de escrever 
assim; falta-nos base. Depara-
mos com palavras empoladas 
encerrando banalidades; tudo 
é assunto . . . 

Muitos há que preferem fa-
lar das três virtudes teologais 
ou desenvolver um versículo bí-
blico conforme sua com pre en-
ção, ou apenas se evangelizar 
com palavras santas, a terem 
que defender sua doutrina em 
polêmicas leais, sinda que essa 
tenha sido ferida em seus prin-
cípios básicos. E citam um dos 
muitos versículos decorado que 
deva servir para o caso; é o 
fanático que só pode compre-
ender o que restritamente es-
tá conüdo nas palavras falhas 
da Santa e Velha Epcritura. São 
os que querem interpretar ac 
pê da letra versículo por ver-
sículo. 

Estas criaturas scham que não 
devamos nem podemos discutir 
amigàvelmente, no campo da 
polêmica, com argumentos pro-
bantes, uma idéia que seja, 
pois, a seu ver, isto implica em 
desavença e outras coicas. Se 
se trata então de um ataque 
direto e veemente contra nós, 
nem se <ieve tocar em tal as-
sunto; é o Cristo quem diz: 
"Perdoai setenta vezes sete . . 
como se o caso fora de perdão 
ou de ofensa. 

Dentro dessa tese pacatamen-
te vão espalhando : — "não va-
le a pena discutir" — mas quan-
do alguém resolve mostrar-lhes 
o êrre, #les ficam ferozes e, 
numa ^discussão acirrada, êles 
mostram que não devemos po-
lemizar. E como brigam . . . 

Enquanto não f»lam de nós, 
falemos nós deles. 

Há jornais, mesmo, que es-
tampam em suas folhas berran-
tes letrei os procurando lem-
brar a seus colaboradores que 
não admitem certo tipo de co-
lbboraçSo, ou como êste de que 
«qui colamos o recorte: 

SM r e g e i b f t s artigos de polênicas. 

arrazada, destruída com um 
mínimo de argumentação, até 
mesmo sem nenhuma, e mesmo 
assim preferem calar e deixar 
que esta seja destruída a tra-
var polêmica e defender, o que 
êle julga como certo, como per-
feito. Isto porque sua mentali-
dade condena esta espécie de 
escrito. 

Perguntamos' — é justo que 
deixemos criaturas alheias 
assunto, qve apenas tiveram 
oportunidade de ouvir a acusa-
ção, com a idéia de que uma 
doutrina abalizada nos fatos, 
na razão e na lógica não passa 
de mero mal contribuidor pa-
ra o enriquecimento de aliena-
dos de nossa pátria? — D^ixá; 
los com a concepção errônea 
de que um amontoado de fra 
ses é o suficiente para destruir 
um corpo doutrinário firmado 
utravés dos tempos, solidifica-
do com provas e com á paia 
vra de cientistas notáveis!? 

Atualmente a Igreja tem fei-
to abertamente campanhas as 
sombrosa8 contra tôda aquela 
doutrina que manda estudar 
e*aceitar pela razão apenas aqui 
lo que sua mentalidade admitir 
como vérdadeiro, e se não nos 
lança novo Tribunal Inquisitório 
é que nosso regimen democráti-
co não permite. Contudo, sem 
pre que podem, procuram mos-
trar, com ou sem lógica, a to-
dos, que os escomungados de-
vam, quando não aceitarem sua 
doutrinação, ser afastedos da 
sociedade. 

Ora, contra nó.* vêm dizendo 
as maiores calamidades e dis-
parates, sem falar nas ofensas 
individuais que certos eclesiás-
ticos lançam sôbre determina-
dos escritores nossos; não sa-
bemos se isso consta de sua 
religiosidade. Ne»sa tempestuo-
sa avalanche caem muitas men-
talidades ainda duvidosas e não 
muito firmes em seus conceito*; 
muitos passam a imaginar mal 
e outros aproveitam a oportu-

I nidade para lençar calúnias em 
nosso rosto, vendo-nos criatu-
ras inermes e sem reeçãt». Ê 
claro que são p -ucos os dêsse 
tipo desonesto; existem porém... 

Uma pessoa que tenha con-
vicção de sua idéia defende-a e 
luta por el8 sem ser preciso que 
quebre sua humildade, sem ne-
cessitar ferir o próximo como 
fazem crêr os reacionários. 

Ou será, por acaso, que a 
doutrina não merece defesa? 

Eíses que não admitem tais 
coisas fazem-no* crer que lhes 
falta base era seu argumentos 
doutrinárias. De fato, quem não 
pode se defender por falta de 
armas e de conhecimento não 
enfrenta a luta pelo estudo e 
pela verdade... 

Sabemos de alguém que pro-
metera a um amigo certa quan-
tia respeitável. Antes de entre-
gá-la informaram-lhe que o ho-
mem estava ás portas da ruí-
na e que jamais pagaria o em-
préstimo. O criterioso e reto 
capitalista, que acima do di-
nheiro presava os preceitos Cris-
tãos e a ajuda aos semelhantes, 
respondera modestamente: — 
"prometi e minha palavra será 
cumprida haja o que houver... 
êle espera e confia em mim... 
eu lhe darei o dinheiro mes-
mo sabendo que não serei ja-
mais reembolsado"... 

Exemplos dessa natureza cer-
tamente não são frequentes, 
mas quando alguns chagam ao 
nosso conhecimento, sentimo-
nos mais rerto da fraternidade 

convictos de que ainda exis-
tem espíritos que pairam acima 
do convencionalismo rotineiro. 

C A R L O S J U N I O R 

No terreno religioso, por e-
xemplo, observa-se convicções 
graníticas, elevadíssimo grau de 
fé que a legião de devotos a-
presenta em tôdas as emergên-
cias da vida quando chamados 
ao testemunho. 

Casos de extremismos, á i ve-
zes até abolindo o raciocínio e 

bom senso, menosprezando 
os recursos da ciência, verifi-
cam-se frequentemente. Damos 
sem mais comentários elguns 
fatos ilustrativos e que são de 
nosso conhecimento. 

— Uma senhora católica pra-
ticante, sincera e devotada ao 
culto da Igreja Romana, teve a 
tristeza de ver seu lar invadi-
do pela obsessão de sua filha. 
Depois de tanto sofrimento e 
gastos inúteis, sugeriramrlhe que 
procurasse o espiritismo, único 
meio capaz de curar sua filha. 
A digna senhora retrucou re-
soluta: jamais farei isso, tenho 
fé nos santos de minha devo-
ção, confio em Jesus e conto 
que minha filha será restabele-
cida. Farei novenas e promes-
sas e a graça virá pela inter-
cessão da virgem. Deus me li-
vre do espiritismo, prefiro vê-
la morta do que curada pela 
seita do diabo",.. 

Outros casos deram-se com 
irmãos protestantes, quase idên-
ticos no julgamento do espiri-
tismo sôbre as curas de ende-
moninhados. Até espíritas mi-
litantes, por excessiva crerça 
e convicção inabalável, erram 
constantemente esquecendo-se 
de dar a Deus o que é de Deus 
e a Cesar o que é de Cesar, 
em determinadas ocasiões, con-
forme ensina a doutrina. 

Finalisando nosso arrazoado, 
apontamos de longe alguns pon-
tos de nossa tese, aliás tão vul-
gar e tão conhecida de tôda 
gente. 

Nossa maior pretensão foi 
ressaltar o valor das convic-
ções legírimas, dando-lhes o jus-
to mérito. Sabemos qile pessoas 
há que não se creem erradas 
nem trilhando caminho falso. 
Julgam estar com a verdade 
que lh°s conforta, que lhes sa-
tisfaz os anseios da alma e não 
sentem necessidade de indaga-
ções de novos problemas. 

Bastam-lhes o que possuem 
para viverem na órbita que o 
destino lhes traçou... 


